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Os Totalitários ianques Col ocam a Paz em Perigo

DERROTEMOS OS AGRESSORES

11É
I

RfgSli

•>

comentário naoónXl

Organizar as lutas
De 1.° de Maio

AiUOXIUAM-òL u wnmtJ^r*jo*m do
1.° de Maio, o Dia lnto.i-aciooai doa) Tra.
balba-jor*4*

O que reíieioui «suas conianoaçtíK*»?
Qual o sentido quc daa devem ter, aa»
atuais ¦coptütõct de uo*Su pai»?

As ctiuiuiiora^ucs do l.'ü dc akmU), em
cada novo auu, «M^nalam a» vitorias alcau-
cada* peU classe operaria, o crescimeutu
de suas íoi-ca& de sou mvel de orgaaisa-
Çáo c uaid-tde. úe aeu espitiU* Ue luta. L
exprimem, dc maneira sciupic mas vigo-
cosa, «•*•> urei-4* imediata que se uaça v
prolctaiiado. cai cada pa»* «.* lnternacionaj.
mente, para a conquista ue sua Pbertu««no.

bo» u.aS uo «Uojc, a t»»».->,. operaria les-
loja o dia 1,° dc Maio como classe do Po-
der, numa série de paises» Como cias*--*.,
completamente livre* da exploração do ca.
pitai e cui niaichu pura a Sociedade comu»
nista, na glohosa Luiuo Soviética ou com»»
classe que, no Potic-r, controla os restos de
capitalismo que ainda, subsktem em sc.is
pa-st-s c caminha aceleradamente para o
socialismo, nas Democracias Populares da
Europa e na Ch nu-

Mas. numa serie de outros pulses sob
a dominação do capital monopolista, a cias-
se operaria trava, neste instante, uma pe-
sada batalha contra a exploração patronal,
contia os golpes ferozes que a reação pro-
cura desfechar e vem desfechando em «seus
direitos economeos e políticos» contra a
fome, a miséria e o desemprego.

No Brasil, a clas-e operaria luta, igual-
mente, em defesa da independência nacio.
nal que vem sendo destruída sob o jugo
do imperialismo ianque, luta contra um»
ditadura que marcha abertamente para o
fascismo e luta, come lutam todos os povos
do mundo, em defesa da paz, contra a
agressão imperial sta aos paises em que o
proletariado já conquistou a sua liberta-
ção.

. Por isso. comemoramos o 1.° de Maio
num período de aguçamento sem pieceden-
tes da luta de clas3CS em nossa terra. Num
período em que as classes dominantes se
aliam abertamente" aos colonizadores nazi.
ianques, e, apoiando-se naa armas e nos do-
lares de seus patrões de WallStreet des-
fecham a niais violenta ofensiva contra as
massas trabalhadoras, liquidando todos os
seus direitos políticos, fechando è perse-
guindo suas organizações sindicais, elevan-
do monstruosamente o custo'de vida e re.
baixando os sa'arioS) atrasando, inclusive,
por vários meses, o pagamento desses sa-:
larios de fome. Mas, os trabalhadores bra-
sileiroS vão. também, festejar este 1.° de
Maio após dois anos de serias lutas por
Pão. terra;* liberdade e paz, lutas das quais
já participaram varias centenas de milha.
res dé grevistas, nas quais tem corrido o
sangue da classe operaria e qué mostram
o grau crescente de combatividade do pro-letariado*

0 1.° de Maio deste ano, portanto, de-ve e pode ser um dia de grandes lutas démassas em nosso pais, porque a classe ope-raria quer lutar e tem lutado efetivamen-te. - i
:':£ Mas, para que 0 Dia Internacional dostrabalhadores possa refletir as lutas daclasse operaria, no Brasil, é preciso queseus elementos mais conscientes e escla-recidos não percam um minuto em se diri.
gir ás massas trabalhadoras, para preparare organizar suas lutaa e manifestações. E

§ e necessário que se dirijam ás massas com**¦ um programa bem clar0 para elas, no qualse incluam, fundamentalmente, os seguin-tes pontos: l.o __ iuta contra a fome e a
mvseria, pelo pão. por aumento geral de

. v" (Conclui na 10.a pág.)
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A * éo correnu ua
avião «üiur dot K»i*dm
Uu»«iua. do t po -B-W,
peu«*uoa a tando no ter-
ritorio da «Luumia huviél4.
ca. interceptado pelos
•VIM» que veiam aa aa-
grada» fronteiras di UHSS
o «aparelho laoutie, en vea
dc cumprir a iktcriiiuiiiçáo
dc atcrrt-tüar •» entregar.*,
•abriu fogo eontre oe ra.
ÇA* soviético***, recebendo,
nesu ocas ào» a raspo-d-t
merecida.

Em face desta agi***!*/*
violaçJU* de seu terr to'«o. o
governe da UK&S formulou
o ma»$ veemente prt»u*ato
diante do governo totaliU-
rio do» KK-ÜC, exigindo,
uma vez por todo*», que so-
jom tomadas providencias
efetivas para reparar o
atentado insólito c para «pu-
o mesmo não se repita
nunen mais.

A VIOLAÇÃO 00 TUtMTOftlO SOVI «ITICO PUN 11. U ü. INSAIO Cl-
sVaJL MM A ACtlSSAO IMFttlAUS TA * HOTISTIMOf, FO* TOOOI Oi
MIIOS, CONTRA O HIMIIRO ATO CONCRITO M GUIKftA HAT1CA0O
FmeJsS NUMAS Dl WAU STITOT -HMTA A NOVA A VICHi
AMCIA I A UNIOAOI MUt OIAL .001 PARTIDÁRIOS DA PAZ

ATO DELIBERADO
PllOVOCAÇÀÜ

DB

Que fazia 0 av-ào ianque
sobrevoando o tcrrito»4«o
da URSS? Por que não
desceu quando íntima-l.» pe-
los caças soviéticos? Por-
que abriu fogo contra os
aviões do pais cujas frontei- jt
ra»*5 violava?

A resposta a cada uma
dessas perguntas deixa sem
mascara 0 banditismo dos
aventureiros norte-america-
nos.

Se, como agora eles que-
rem fazer crer par* fugir
á indignação da opinião
publica mundial, o avião
fazia "um vôo normal ea-

(Conclui na 10.» pág.)
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VOZ OPERARIA
Mais Vigore Audácia nas Lutas de Massas Pelo 1.° de
Maio. Pela Interdição da B mh Atômica, Pela Paz e a
INDEP END ÊRCI A NACIONAL

Prestes diHge.se aos trabalhadores e a
todos os patriotas

¦nrfW
w*£f*pjL 4.& jr

NOTA DA REDAÇÃO — Chamamos ú especial atenção
Ca nossris leitores para o apelo, assinado por Luiz Carlos
Prestes e outros diligentes do proletariado brasileiro,

«que obe.xo trar.st.cvemos.

DIRIClMO-reOS a todo
o povo brasileiro, parti-
cularmente á classe ope-
rária, para alertá-lo .sobre
a gravidade da situação
nacional e internacional da
hora que passa e para con-
voca-ío a redobrar seus es-
forços no combate pela Paz
e pela independência na-
cionai pela interdição da
bomba atômica e Por um
io de Maio de lutas de
massas Pelas reivindica-
ções econômicas e
cas dos trabalhadores-:

|. — protestamos cheios

da mais viva indignação,
contra a brutal, provocação

Ide guerra do governo nor-
te-americano. áo violar a
soberania da gloriosa União
Soviética, cujo território foi
sobrevoado por um av«ão
militar dos Estados U**i-
dos. Com isto Ss círculos
dirigentes norte-americanos
põem em vigor uma politi-
ca exterior totalitária apoia-
da na aspiração de domínio
mundial e em aventuras,
sem escolha de meios e de
métodos. Não há duvida
de que esta política de
aventuras totalitária»- está
condenada ao fracasso, mas
para isso torna-se necessa-
rio redobrar nossos esfor-
ços na luta pela paz e pata,
conjuntamente com os de.
mais povos, derrotar * os
provocadores de guerra.

Nesta oportunidade, cone-
tamos todo» os patriotas a
popularizar ao máximo as
declarações que dêmos a
publico em 5 de março de
1949 e que expressam a
única posição compatível'
com os mais profundos «n-
tercsSes de nossa pátria:
o povo brasileiro quer a
paz, não participar^ de
aventuras guerreiras, não
fará jamais a guerra á

gloriosa União Soviérica. O
nosso amor á pátria^ a
nossa luta e o noSso ardeu.
te desejo de libertação das
garras do imperialismo
ianque, fundem.se cada
xez mais com os sentimen-
tos de afeto e solida ri «'da**
de para com os noisos ir-
mãos soviéticos, quando a
União Soviética, sempre
mais forte aponta a todos

os povos o caminho da de-
mocracia e do soe ali ;no,
o caminho da felicidade o
da Paz.

Z — Concitamos todos oa
patriotas e democratas, ho.
mens e mulheres, jovens e
velhos, não importa a que
classe, a que partido ou a
que corrente filosófica per*
tençam, a Se incorporarem
na grande campanha pa»
triotica que se inicia ern
todo o pais e no mundo in-
teiro, pela interdição da
bomba atômica. Para que
a vontade de paz de nosso
pí-vo e o seu repudio a exe-
cravei arma atômica se tor-
Pem uma imposição verda-
deiramente nacional, como
parte da campanha que ho-
je empolga a humanidade
inteira, cada patriota, sem.
perder um instante, tem
o dever de conseguir o
maior numer0 de assinatu-
ras junto aos seus amigos,

(Conclui na 11," pág.)
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Nos Quatro
Cantos do

Mundo

j *»m :íw _ _¦-% ^ . .*

VRS8 — A pàftcoa foi eo*-raemurada fesi»vam»*nio *«.**
•no por fOdoi oa eul»Oi reli*
ta»*-.

ém Oi ob»«ivodorcs diploma-
tico?» pre vêem que a União 8o*
viética .cpcpià -«trgtean-faia
• versão fal«a * lendenclo*»
dade pelo governo **--1* ame-
.-.can-T-.*- sas- do dcsapa.ee*
mento de um avião do- B»w-
«os "nidm n Dálnço. Com-
•e i-abt*. o governo da URS"-"

Erousiou 
ha dia* contjca a v*o-

içào do seu twrltono por un
avil.0 dc guerra Ianque.

ttr
1TAL1V — E-dA reunidai un..

•DSfUilo conferência sindical
prendida pelu, titertís do Pia-
no Marfhall no meio s.nd.c*-
italiano. Os próprios porta*
vozes do» p*p»cgoi ual*anos r*
conhtTtm a gravidade da s -
tuação onerar"*» nn nana, con
mal» de 2 milhões de tem-tra-
balho.

ttr
EE UU* —O estranho

-emissário da Pa*-" q«e TJ"U-
man «o propôs, pur n*anoo**a
«Icitoreirr, enviar a Mo*cou,
tr Car». Vimon, declarou esia
«mana: "Os Estndrs Unidos
devem estar preparados pa_ra
apoiar qualquer nota à Umao
Soviériea com a fo-ça raUí-
tar" E' dessa Ordem ° p^ci-
lisno dos lacaios dos trustes*

ALEMANHA OCIDENTAL
— Na pre-t-nça dos -.rés co-
mandantes das potências un-
perialista* *e-lizou-sc nma dc-
monstração do caráter na-
ai-ta oiesidida pelo cnancelcr
Adenauer. na zona ocidental
de Berlim. Nessa solenidade
íoi cantado o hino dos impe-
rialístas c thil"tari**láa alemães
(,Deutchla..d Uber Alies" ("A
Alemanha acima de todos").

FK.ANÇA — Oa sindicatos
operários de Brest, numa ação
*unití.r'a. ordenaram ii-T-a gre-
ve de 24 horas em sinal de
V '-.rja mo»co ».K- um jpeia-
rio durante uma manifestação
anti-guerreira neste porto DeZ
outros or—v-os estão hospi-
talizedos èm estado grave, em
Conseqüência da chacina P°-
licial. /

* f
 Surgiram protestos na As-

¦ f3emblci3 nac:onal francesa
em conseqüência da-prisão da
parlamentar' 

"Vadnme Lamb-Tt.
qu" ao lado de lideres sindl-
cais parroipou dc uma de-
jnoiistrafão de operário.: no»

.estajeiro- navais em Brest,.
contra a guerra Duelos de-
.nuncioa n^ais está v'o!ação da' Constituição franoêsa pelo
governo Bidault.

POLÔNIA — Foi concluído
em Vársóv'a um acordo entre
o governe e o episcopado da |
P,o' -i'a Secundo o documen-
«o, aS terras confiscada1? ao
clero pertencem de maneira
inalienável ao. povo polonês
O episcopado também sc com-,
prome.- lutar na mcdida.de
seiio recursos eontra as muno-
bras contrári:: a<" interesse da
Polônia e contra as atividades¦r" .>s grupos fascistas. Lutará
ainda contra as manobras re-
visionista" ie certa parte do
clero alemão.

Proibição da Arma Atômica
E não Provocação de Guerra

IP
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A re-ípcsta do governo doa E-uados Unido» ao proles-to do governo do Umao Suv clica i-ntra a viu^acÂo do
território da Ulc.Sb por um avião de guerru norn-tmeii-
cano é um documento só conceb.vcl na •-dipiomaein totol*»
doê trustes. Todo o teu conteúdo, da primeira A ultima
palavra, é de um cinismo revoltante, simpieg amootouüo
de mentira ou deturpação doi fatos de modo n apresentar
o lobo 'mpcr**i.i*u como Inoeente corde ro» "

O dexpudor dos círculos governamentais de Wasiiing.
ton é de tal forma que falta apenas nogar a existência do
avião da Marinha de Guerra americano que sobrevoou o
território da URSS, vio ando*u dellbcradiimcnte. B\ alias,
este o unlco mérito da nou de Wash ngtoãí reconhecer
que a 8 de abril um aparelho militar dos Estados Undos"sobrevoava o Báltico", desaparecendo em seguida.

Ora, o Báltico vai nté ns costa» da UniAo Sov.éÜca, e
a denuncia feita pela URSS é juntamente cata: um avião
de guerra norte-americano, armado, sobrevoou nfio só as
águas territoria s mas o próprio tcrritori0 soviético, pe-
netrando-o 21 quilômetros recusando-se aceittir a intima-
ção para descer e abrindo fogo contra os caças soviéticos
que o «bordaram. Era lógico Que a agre%fio tinha dc ser
respondida A altura, como foi.

A alegação norte-americana de que os aviões ianques
têm ordem expressa de nfto sobrevoar território estrangei-
ro, é desment da não sO pela viola.ção denunciada pela
URSS, mas também pelu violação do território da Sue-
cia, revelada no dia seguinte, quando o enérgico protcS*
to soviético determinou um protesto formai do governo
de Estocolmo em Washington. **•

E todos os povos pooem perguntar: — Que ia fazer,
um avião de guerra dos Estados Unidos na fronteira da
URSS, a milhares e m'lhares de quilômetros do territo-
Io americano? Por acaso algum avião militar soviético
já se aproximou alguma vez do território americano?
Já sobrevoou • Califórnia ou o Texas? !

E ainda vem o sr. Mac Dermott, do Departamento
de Estado, num incitamento aos cães de fila da irnpren.
sa d°s trustes, lamentar que nâo tenha havido da partedo governo soviétic0 "a menor preocupação" pelo desti-
no do avião de guerra, "demonstrando uma espantosa
_falta de cortesia» etc. Mas por acaso o homem que vêsua casa assaltada vai receber os bandidos com corte-
* NAZi-IANQUISMÕ
NA FRANÇA

^"as7 Vai ajuda-lo* a curar os ferimentos que lhes cou-
•*ar»»m t»s vmros do muroT fc. «obretutlo, deve li-var-ie
em conla que ts gangsier* aéreo» ianíjut*}* c**i«Vítin t***me*
tendo um crime c em ve* de aceitarem a taühíaçio. de
acordo com o direito Internacional, para descer em ter*
ntorío soviético, responderam A bala aos aviadorci sovlé»
ticos»
- Além do mnls, segundo a própria 'mprensa dos Es»

tados Unidos eslá revelando agora, o aparelho oiwicano
desaparecido no Onltico estava encarregado pela Marínhn
de Guerra de "importante m-srão seleta", sendo que um
de seua pilotos cursara a Escala do Serviço de Informa*
çôes de Washington quer dizer. crn um espífto dip opirdo
E certamente seu objotlvo nfio era contemplar as A^uas
do Báltico. Estava pondo em pratica a suo pollt ca t-nt-li-
taria tfio bem caracterizada pelo ''Pravda", órgão do PC
bolchevique.

O que fica patente c bastante claro para todos os po-
vos é que cs imperialista» se lançaram a uma monstruos**
e deliberada provocação de guerra. Foram pegados com
a boca na botija, e*. desmascarados, fizsr-.ni como o ladrão
da anedota: gr-taram - "Pega o'ladr*ow.

Mas se uma provocação falhou, isto nfio significa que
o mundo esteja livre de outras provocações ma s grave»
uinda. Cabe. portanto, ao-» povos estarem \'J ..ante*1- em
defesa da Pnz. Em n^sso pais. é dever de honra dos par-
tidários da Paz redobrar a luta pelo proibição da orma
atômica, recolhendo milhares e milhares de assinaturas pa-
ra o apelo do Comitê Mundial dos Partidários da Paz. Que
em cada fabrica, ofic na, fazenda, bairros, usinas, escolas
ou renartiçôes se criem imediatamente comissões de de-
fesa da paz. cujo objetivo primordial é iniciar a luta pela
interdição da arma atômica, popularizando o slogan: será
considerado crim nos0 de guerra contra a humanidade o
governo que primeiro utilizar a anna atômica contra qual-
quer pais.

Assim, estaremos respondendo As provocações de
guerra dos Estados Unidos, ajudando a grande e poderosa
União Soviética a repelir vigorosamente toda tentativa
dos imperialistas de deflagrarem a guerra, cooperando na
manutenção da paz e crando condições para a colaboração'amistosa entre os povos. Será esta a maior garantia da
nossa própria libertação nacional, segurança de um futu-
ro de bem estar e felicidade para 0 povo brasileiro.

i
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O QUE a "Pravda» ca*
racterizou como "pfllitica
externa totalitária" dos
Estados Unidos, que se
iniciou com o grave inei-
dente nas fronteiras d*.
URSS, encontra reflexo
iniediato na.'politica iri..er_
na dos paises submet*.Jos
pelos imperialistas ameri-
canoS.

São métodos totalitários
fasc-stas, ' hitleristas, os
que estão send0 utiliza*:.os
neste momento -peio govor-
no de Georges Bidault con.
tra o proletariado da Fran-
ça.

Os sangrentos aconteci-
mentos do dia 17 no porto
de Brest mostram' a que
ponto extremo de Oesespe-
ro checou a apodrecida e
vendida burguesia francesa,
mandando assassinar ope-
rários que realizavam ma-
niféstações pacificas por
melhores condições de vC
da e em defesa da paz.

O balanço é verdade:rr
mente trágico: 1. mu no',
um jovem operário de 26
anos, Eduard Mave, «76 ''feridoy, 

alguns dos quais

em estado grave. Desde fu-
zis e metralhadoras até

^baionetas foram a!gumas
das a*'mas usadas pelagen-
darmeria francesa contr-t
os trabalhadores dc Bi est,

Com chacinas monstruo-
sas como esta, os imperia-
listas americanos e seus U
caios franceses sonham de-
ter as lutas da classe ope-
raria contra a guerra* Mas
em vão. No mesm0 dia dos
graves acontecimentos o.s
trabalhadores dt Brest se
declaram em greve gi:»ü.
15.000 operários do av?e-
nal de marinha, da constru.
ção civil, metalúrgicos dei-
xaram o se viço. -em smar
de pesar pela morte de seu
jovem companheiro àssas-

..sinado.
Não só em Brest, em to-
da a França, 0 proletária-
do em.-peso, como um só
homem, protesta energic**
niente contra o bárbaro ci-
me da canalha nazista
francesa vendida aos Es-
tados unidos. É uma li-
çãc e um exemplo/ Uma
lição aos bandidos impe.
riaiistas ,. ura. exemplo 4
classe ope;-.-.'.»''*:- de todos os
paises na su.»- luta pela paz
e contra o imper alismo-.

* PROVOCAÇÃO
BERLIM

EM

AS agencias telégraficas
americanas, inglesa e francesa
estão apresentando como sim-
Pies "incident :¦ um fato que
denuncia uma provocação,ocorrido por oc2s»ão da V»sPa
do chanceler fantoche de
Bonn. Adenauer, aos setores
ocidentais de Berlim.

Di.ãnie uma reunião de
antigos hitleristas e partida-
rios de uma guerra d« "revan-
che" cont -. a Un-ão Sovieti-
ca, na presença de Adenauer

dos 3 chefes milhares dos
E3fcaüo-i Uniüos. Inglaterra e

, França, foi cantado o hi>rb
dos imperialistas e expansio-
nistas alemães,* o "Deutsch-
land Uber Alies" - "A Ale-
manha acima de todos"

Trata-sv d<» ima'-canção de
guerra que resur.je os sonhos
d»» expan-bnlso-o- e donvnio
mundial dos bá;õe3 prussia-
nos* Fo» pensando na "Alemã-
nha aema de todos" que B»r-
mark fez a guerra contra a
França em 1370. que Guilher-
me Seçun" > fer; a guerra mun-
:'al de 1914-18. disputando
aos demais Estados iniperia-
listas domin.cs coloniais e mér
cados. Fcl pensando na "Ale-
manha acima de todos" queHitler se erigiu em fuehrer e^
còm a ajuda dos capitalistas
americanos, inglc^-?'? e frnní-e-
ses, montou a mais monstruo-
Sp máquina de «ruerr.- e opres-

sao.
Só >s mais refinados nazis-

tas, apoiados pelos »mperialls-
tas americanos, poderiam vou
tar a cantar, no coração da
Alemrnha. apenas 5 anos de-
poii, da ocupação de Berlim
pelo glorioso Exército Soviéf-
co, as estrofes do hmo de
guerra das castas alemãs já
destruídas na A'emanha ori-
ental

Trata-se, Indubitavelmente.
de mais unig. provocação da"diplomacia total" de Aci>-
son, agora assessorado porJohn Foster Dules, velh?> ami-
go de Hit' r, agente do Banco
Schroedet.

Entretanto, o Deutscheland
Uber Alies" noã encontrará eco
na Rspublia Democrática Ale-wã, cuia população marcha
ao lado da URSS e das de-mais forças progressistas domundo, em rumos opostos
aqueles ar mtados pelos mag-natas de Wall Street

Pn.ssou ontem, 21 de'Abril, mais um aniversário
do suplício de Tiradentes.
yO.s patriotas o recorda,

ram fervorosamente, ho-
nienageando, por todos os*me'os, possíveis, a sua me-
ria gloriosa. , *

Tiradcnt.es é o símbolo
<3c próprio .poy0;, brasi leiro,' de '-Xürns aspÍT.a^«5èsJ dé liber-
dade e independência, de
fsur- cpmbjrttÍAiade. Fühp

Tiradentes-ExempI

mlf;'immIWk
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GUATEMALA |
A ebunct.ii.rMi ae Quate*

in ¦**» iruwèiuuu ctíc.ii.iüiii-
»c MtaVer t*üm uo •* ruurttui
UO c»*."»»»..uwül •í.I.i.u*.- |,|.
L.....U . -a.Ci-OU éUãlQt. A\
oo.»» üouta tf ttasuu-VQ u**.
cuir»» que i*au*.i«oa vwaa
iUi0-v.Uau noA «..k^c.j» iu.
ic»nu** uo pu.s. Fot -Ji-rm^-*
uo lumuem que *-, citado dt*
pi- m»«a.i tanque planojtva A
derrubada do governo,•

Causou Inuignaçào entra
o povo guatema*.ec0 0 eu*
menterio do **Ncw Yoik
Tuncm". de Nova York. ali»
zendo que aquele pa8 4"uma dus 3 crianças mal.
criadas dua Antllhas, jã r*»
piecmüda oficialmente pelo
Conselho da O-jfaniza.-no
dos Estados A.uencano*,*',
org^m.snío dominado pem
imperialismo ianque.

Como se rabe. 0 embaixa»
dor norte-americano na
Guatemala foi expulso do
pai».

CHILE
A C"nfeuc.a-k..o -Nacionai

dos x.'.»i.acguuo*j nus imOV
prea*.t>*> rarucuiure-» >an>*oil
u puiávra ue orueui ut
gitjye gorai em oauuago.
jbas.su uecisào ío. motivaua
peto fato ue não ter o go-
verno nomeado o represen»
tante da citada entidade pa»
ra o Conselho da Caixa di
Previdência Social.

BOLÍVIA
Os bancários e gráficos

que haviam entrado en
greve voltaram ao trabalho
depois de obterem unia
vitoria parcial. Os dirigen.»
tes sindicais presos foram
soltos e os salar os *j6'âc»
ajustados *¦ na base do es°.

tudo de uma comissão *o«.
bre o custo da vida. Dessa
com*ssâo participarão de*-
legados dos empregados» j

NICARÁGUA

Serão realizadas eleições
gerais na Nicarágua, O
Congress0 decidiu deter*,
minar sua própria dessolu*-
ção 0 a convocação das
eleições para uma ^ssem-bleia Constituinte „'irpara fi
presidenc a da Republica, j

CUBA

As ultimas estatisfcaS
oficiais mostram que au=»
menta a dependência d©
pais. cm relação ao impeo,
ria|ismo ianque. As impor**
tações e exportações cuba»
nas em 1949 foram contra**,
ladas quase totalmente pe=>
los Estados Unidos. De 60®
milhões de pasos de exporá
tação, 500 milhões se desti-»
naram aos EE. UU.

do povo, saído da parteinferior das camadas me.
•'dias d a-população, que, em

sua época era 0 setor mais•.rçvolij.*aona*'io. ¦ . e. radicáli.
zadò? 'iVó ¦; p&vo, ¦¦.: Tiradentes
foi' 'o:' mais .fi.rm'é-fe -conse-
'PeK-te dos üi^onfidentes» o

que .não vacilou um só mo-
niento enr organizar a luta
popular contra d jugo por-
tuiuês"- «,vpela implantação
¦da Republica. Tornou-se a
aiíha da rebelião, procurán-

o a Seguir

tegi 2 -. VOZ OPEilARIA

do* conquistar para ela
adeptos em toda' a parte»
sobretudo nas camadas pò.,
pulais. È,'mesmo na tor,
tura da prisâ0 e n0 cada*
falso, foi,.em todos os mo**

- ^© de jatieiro, 22-4-1950

mentos, o revolucionário
que não capitula henr »*e
desespera, porque confia nó
Pòv;ò>'er rui.vitpna finaf nacausa sagrada qíte 

"oef én-
de.

i"' Por ÍSSÒ ;é Aqüe sTiradétítea
é § figura mai» popular t

mais amada de nossa His--
to *'ia. Por isso é que a®
grandes massas, mesmo
incultas e oprimidas pela
exploração féudal-cap-tap**-*
ta, fizeram-de'-Tiradentes ®
Seu heroi e o iSiihbolÓ de
sitUs virtudes patr-OticaS»
Por iSso é que, nos dias de
hojé",' 'quándp"" 

o "nossps"pot»
Vo luta pela .in-^pendenciai
nacional, ppr'^ó^^tçfía;e^II-»;
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ouis Importantes que ds.
remos levar em conta ao
Aproximar-se esto 1.° de
mal» é o seu caráter de
luta» de massa". Bani»
para isso aaslnalsr que es-
ta data do proletariado
internacional vem sendo
comemorada ininterrup.
tamente há mais de meio
séoulo por todos os tra-
balhadores cio mundo com
as mais vigorosas dc.
monstraçõe* • de massa?.
Este ano. principalmente,
em face d" aguçamento
Sem precedentes da luta
entre os do S campos e
do perigo de guerra cada
vez maior, impõe-se so.
bretuda que us comemo-
rações do 1° dc maio to-
nham entre nós. um pro-
fundo caráter de lutas de
massas.

A gfavldiído da situa-
çâo exige de nós seris.

sim»* encargos ¦• um va.
forço muito maior para
vencer o nosso í*tra*.u em
face da» lutas t* du orga*.
niwçao da cbits,. opera,
ria, No*«o dcv«*r mmie !.•
de maio é lutai com mui*
vigor ainda pela \m a
contra ou pt ovocadorc* da ,
guerra, mas s multaiies-
mente também t* lutar
com todas as nossas foi
çes pela Independência na-
cional, pela*, liberdades,
pelas necessidades mai»
imediatas d" trabalhado-
res».

Realiaundo uma tal jor-
nada de lutas devemos
estar á altura dos
principio.*- do inter-
nacionalismo proletário.
Devemos saber compreen*
der o profundu sentido da
solidariedade internado,
nal que caracteriza ua ma-
nífestações de i*° dc maio,
quer nos i-aise*. que já Sc
libertaram do jugo do im.
periuliíMiio, quer, como cn-
tre nós. nos. paises que
se encontram na retaguar-
da do imperialismo.. So-
bretudo devemos ucen.
tuar 0 sentido da solida-
riedade do proletariado
brasileiro aos .outros no-

vos pii* tct-ui-riiu-nia o *a, •"
• mlio. o devotamente» pe*
Ia União SoviéUa. a Pa.
iria do Socialismo.

Mas «ob qualquer u -..
u-iH-ctu» por que procure-
mos examinar o í.° de
maio, o que eump'<- sssl*
nnlnr é que pam m> .r,t. ¦
de tudo. ele deve ¦••« um
Io de maio de lutas de
massas.

Duas tendências, ambas
igualmente perigosas, po-
dem nos prejudicar na
luta por i--i" objetivo ime,.
d lato o fundamental.

A primeira •*• o c-spe-uta-
neiamo. tentlenc a oportu-
nista que nos levaria á
passividade; o n negar na
pratica o caráter revolu. .
cionarlo do 1.° do '¦..•*..,,. a
esperar que us mansa*»
espontaneamente sc Ian-
cem a grandes manifesta-
çôes* Isto devo servir de
advertência àqueles que
pcn**am ser possivel conse**
guir Importantes movi-
mentos d»* massas '.'ape-

, nas" com t» lançamento de
boletins ou dc apel»s mais
ou menos veementes, È
evidente qire os bolet n*
o os apelos são necessá.
rios, mas que isto nâo no»

CARLOS MARICHELLA

leve « pensar que tudo se
resolve upena*. per esses
meios. Os boletins e os
àpoloa ciaiistitufiii uma d•¦¦
formai, de moblI-iaçAô
das mn-r-r-is. mas é neces-
sarlo que saibamos pro*
curar a§ mossas e nos II.
gar a elos.

A -.(-Kiuiila tettdeiieiu é
o scctarixmo, perniciosa
tendência que nos leva ao
afastamento das mns-an,
qu,* •*«*-- impede estreitar
COm «(Us US itoSsilS liga-
ções, Sem combater o sec-
tar*smo ficaremos na
pratica ímobllísiulos* nfio*
teremos capacidade dc
nos aproximar das gran-
di*» massas e levantar seus
problemas mais sentidos.
O sectarismo «eria fatal
na preparação t. organista-
çâo dc um l.° de maio dc
lutas de massas.
- Em seu importante li-
forme na M.a reunião do
Hureau dc Informação
dizia com todo o acerto o
camarada Togl atti: "E*
necessário combater incan.
«avclmente e sem debili-

SOBRE ANTÔNIO CRAMSCI

HOMEM DE PARTIDO
E INTELECTUAL DE VANGUARDA

NA SUA' GENIAL J In-
trodução & "Dialética da
Natureza", refere-se En-
gels á tumultuosa época
em, que a: Europa fez a
transição do domínio feu-
dal para o domínio burguês.
Er*j aquela "uma época
que necessitava de g-gan-
tes. e engendrou-titãs: tú
tãs pela força do pensa,
i lento, pela paixão, pelo ca-
a. ItèTj, pela multilateralida-
<jM e Pela sabedoria. Os
h&mens . que fundaram o
moderno d ominio da bur-
guesia nãó eram burguês-
mente limitados", s

Depois de citar alguns
dos herói dessa época —
Leonardo da .Vinci, Al-

brecht Duere', Machiavel,
Lutero — Engels prossegue
na sua caráqteflzaçao: "Os
heróis dessa época não
estavam ainda escravizados
pela divisão do trabalho,
cuja ação limitativa, ten-
dente á unilatera.idade,
percebemos com tamanha
freqüência em seus suces-
sores. O que os caracteri-
za é quo quase todos parti-
cipam ativamente das lu-
tas praticas do tempo, to-
mam partido, e cambàtem,
este com a palavra e a
penaj aquele com a espada,
muitos, com ambas. Dai a
plenitude e força de cara-

ter que os fazem homens
completos. Sábios de ga-

per JACOB GÕRENDt,*

binete - constituem exceção:
são gente de segunda ou
de terceira ordem os pru-
dentes filisteiís: que não
querem queimar 03 dedos".

Outras,.-muito oaü*as são
as caracíerist-ibas: da çamai
da' de ii.te.i-.auais* Que a
burguesia pos a seu servi.-
ço. assim que se estabele-
ceu como classe dii"'génte.
Os "homens completos" da
Renascença passaram a ser
quase uma impossibilida-
de- Isolados uns doa outros
pela tendência á especiali-
zação levada ao. extremo, os
intelectuais,.. „como camada.

social Se viram inteira-
mente barrados da ativida-
de pratica, que ficou en-
tregue ao controle absplu.
to do capitalista- e dò seu
agenia o político profis-
sional. Numa época ~que
só exigia anões, é eviden-
te que os gigantes tiveram
de se submeter á tortura
do "leito de Procusto"*

No momento em que o
proletariado chega á . sua
consciência de classe, ini-
cia-se nova floração de gi-
gantes, que iria escrever
um capitulo sem par na
Historia.' Representantes

POLICIA DE BANDIDOS
Uma vez Prestes chamou,

ao Senado, aos desordeiros
da rua da Relação de "poli-
cia de bandidos". A alguns
pareceu exagero. Depois
houve as chacinas do Largo
da Carioca, da Esplanada do
Castelo, da Praça Floriano*
Então um general que se en-contrava entre o povo agre-dido a bala, exclamou numaentrevista aos jornalistas, "po
Ucia de bandidos!".

A ultima façanha desses
bandidos foi no Hospital SãoSebastião, onde os enfermos•-¦ todos tuberculosos, alguns
dos quais recentemente ope-rados — foram selvagemente
espancados porque reclama-
vam. melhoria da alimenta-
ção. De que crimes não é
capaz.,-êsse, governo de fome,
de terror e de negociatas? E
que outra policia lhe servi-«a melhor dó que essa mal-ta dé bandidos?
O CANDIDATO DA "ÉTER-

, NA VIGILÂNCIA"
Em 1945, quando a . UDN-

mnçou a candidatura de
«düárdq Gomes, Preste» • de-
slaroii: /•Nunca vi duas can-
d-daturas tão semelhantes".

Çi ,óntrd^càndidato éra' Dufcra,
a-Hjsnda-in entre 9Í uoi«ti-

queiros e entre alguns homens
de boa vontade, norém inge-
nuo».

Achavam que o Brigadeiro
eram O anti-DUtra. E veio a
campanha eleitoral cora os
lenços brancos e a frase*. "Q

preço da líoerdade é a éter-
na vigilância".

que o defendiam.
Por tudo isso a UDN Ian-

caro agora, novamente, como
seu candidato.
PIXADA A EMBAIXADA

FRANQUISTA
O embaixador da ditadu-

ra na Espanha, o lacaio Ru-
bens Melo, declarou, deseul-

STO ACONTECEU
Um dia Dutra e o anti-Du-

tra dão-se as mãos e lançam
na rua os tanques contra o po*
vo. Depois a UDN do Brigadei
ro, mais O PSD de Dutra e ou-
tros grupos de letras fizeram
o acordo interpardidário. E
cassaram mandatos, fecha-
ram o PCB, suprimiram as
liberdades publicas, realiza-
ram aS mais sórdidas nego-
clátas, e o Brigadeiro nem
deu- sinal de vida, Certa vez
fàlOÜ SObre o petróleo; de-
fendendo-o contra a voraci-
dadé de Standard Oil? Não,
seguindo a mésnía linha r de
Dutra,. Isto:", è,.. condenando
como "agitação 'a luta. dos

pando-se perante o sangui-
náxio tirano espíunhol, que
a atitude dos delegados do
Brasil na ONU, votando pela
retirada dos embaixadores
3a Espanha, tinha sido equi-
voco.

Não vale a pena discutir
o fato èm si. Mas vale lem-
brar que êsse governo que o
Brasil suporta, nada tem a ver
com o povo que oprime. O' povo- é.e sempre foi anti-
franquista. O povo nianlfes-
ta suas calorosas simpatias
pela Espanha republicana *;e
democrática reousandorse a
descarregar; como os herói-;
Cos portuários de Santos, os

IgJiQ-pr^i^

navios franquístas, ou como
agora, nesta Capital, pixan-
do a fachada da embaixada
do tirano Franco.

Não po. • haver confusão.
PROVOCAÇÃO NAZI-IAN-' QUE ATRAVÍS DE

"O GLOBO""O GLOBO", imunda cloa-
ca a-serviço dos espiões da
embaixada ianque, publicou
uma matéria forjada pelo

? "Press Office", na qual os
comwnistas são apresentados
como "traidores" e coi*3as
pelo estilo. Quer dizer, os
que lutam pela paz, em defe-
sa de nossas riquezas muie-
rais, contra" o plano imperia-
lista, em parte realizado atra-
vés da manobra de raciona-
mentó da Light, de. liquidar
a industria nacional, q"e lu-
tam contra "a alienação pro-

• gressiva de nossa soberania"
pregada e praticada pelas
classes dominantes e ,por

í:sua ditadura Dutra, estes são.
taxados por êsse pasquim de

-."traidores". Agora vejamos
os "patriotas": Correia e
Castro, Raul Fernandes,. Ga-
btiel Passos e outros assim.

/ \El muito cjniamo. Mas;-o
povo não ne ' 

deixa étigahar
tão facilmente, Èhganam-g*»

^ós • bandidos. imnenaíisV*-

ú&dd toila manifestação
oportunista, 1 rs b si ha r
rnorgleamente para llqul*
dsr o seelarí*mo quc en.
trava grnvcmente s luta
<l®s comunlsuis pela uni-
dade da classe operariaM>

Que iiiellior ndverten.
cia iw-derin ser fulta ao>
<|Ue iH-nr.am que devemot"deixar o barco correr",
quo as in-t.-s-is *e levanln-
rflo pwr si nie»mas com
o» apelo- !.iiri*,*--*tti.---nivn
te lançados?

Quenielbor condenac-ão
podern ser dada a oca fra-
•eblogla cios quc dizem
que ns massas já então
preparadas, o só se diri.
gem n chis (qunndo se
dirigem) para levanta-* os
altos prí-.demns políticos.
lém uma referencia se-
quer ás »uas majs etemen*
t«re*« reivindicações?

I*ar« um 1.° de maio dc
lulas dc massas, com par.
ticipaçâo ampla da classe
operaria, eomo deve ser,
como exigem as condições jdo momento. nosfla tarefi ,

(Conclui no 10.a pág)
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no Brasil
BANDITISMO

FOrdm m..oMru-uii-i»,-* t»
i-uncad»» pia grsiupit de Di*
<ra ceiitvtidi dc mb«cut»»\ in»
(ernados no II«ipiia) Hao s*.
ba-Mlil 1, no D.F . quando pm-
moviam num pa^atc de pro-
{«-«io contrs a falia du alinu-n-
nção Adequada e dr* r**ina-
dlo». O iiiiiilfestantes car-**-
gavam cnriascs pr-i-niande
contra *> reflui** do (orne 9
opreosíio nai,iftA impo»*.» pelo
diretor do Ho 1 liai, dr. Cliime
Lobo. Como resultado da clw-
clna vár»*»s d^eme» se «ncon-
tram fi* p«*r ,i« da morte, ea-'.uauio ouuou foram expulsai
í'o Hnspitol c eaifio preto».

VITORIA
DEMOCRÁTICA

[¦..tu reunido cm 8alVMler •
in.u Congresso d* S*c*--*-**
congregando litic-l*--- iu**; M
rodo O pais cm defesr«. di> *****
.ura, da paz e da *.•*•• snkt
nacional. Dclegaçõc*» d<- i ««t--
ções ¦idad-inl** da ARDE :>ar»
ticipam do importante conda-
vc, quo os policiais à scrvlç»
du ditadura dt Dutra «enü-
ram torpedear.

.tal mulIUlÉty "' ***>BC^^^^
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jRAMSCl
do unia classe destinada .1
afastar todas as limitações
Marx e Engels aliam a
paixão do saber a paixão
da luta, põem abaixo todas
as muralhas que isolam os
vários campos da atividade
humana, refazem, num sen-
tido novo, materialista e
d:aletico, a unidade entre a
teoria e a pratica.

Antônio Gramsci." cuja
morte completa neste mês
de abril o seu 13.°. aniver-
sario, pertence á mesma li-
nhagem que Se inicia com
Marx e Engels.

Quiseram erroneamente
ver em Gramsci — afir.
mou Togüatti, num ' ensaio
biográfico — apenas o in-
telectual, o estudioso, o es-
critor. Antes de tudo,
Gramsci foi "homem de
partido", n0 sentido prole-
tario, nobre e perfeito,
dessa expressa^. A sua vi-
da não pode ser desentra-
nhada do um dos periodos
mais movimentados e de-
cisivos da historia do mo-
vimento operário italiano-
Dirigente da ala esquerda
do partido socialista, du-
rante a primeira guerra
mundial e nó. imediato
após.guerrat lider do moyi.
mento dos "conselhos de
fabrica", em que via o ger-
me da futura organização
estatal do proletariado* a-•;:: Corielcil «a S* pát. > • ¦.

GREVE ESTUDANTIL
Cem mil gina*ianos pauU»

tas preparain-sc para unu
greve geral contra 11 elevaçã»
cias taxas e anuidades escola-
res. A greve deverá ser 111 anti-
da até ciue seja ganha esta
batailu pelo direito do- jo-
v*- á instrução.

EXPULSÃO DOS IANQUES

I O povo potiguar vibru d*™ sagrado ódio* patriótico ante
a i-eocupação da base norte-

% rlograndense de Pariiamirlm
pólos solda;loO ianques. Lçm-
brando-se do grandioso mo-
vimento popular de 1946 pel»
expulsão dos imperialistas dl
nosso território, após o fim dl
ÍÇUerXii, C-. patriotas se dispõen
a lutar por todos os. modoi
para correr de nossa terra o»
colonizadores e traficantes di
guerra.

REAÇÃO CONTRA OS
BANDIDOS

Numerosos niiliíares da Acro-náutica, revidando Ls mons-
truosas violências que os e»-
çancadores policiais pratica-ram contra a esposa de um
sargento da corporação, inva-
diram o 23.° Distrito Policial,
no Encantado, D. F., dando'
uma severa lição aos bandi-
dos. Entre os policiais visi.
dos oncontrava-se o comlssâ.
rio Mozart Rodrigues, odian-to torturaodr de presos politi*.cos, na época da ditadura e».tadonovista, o qual, demona.
trando sua covardia, fugi"
apavorado diante dos solda--
dos.
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1 Próximo Congresso Mundial da Paz
\fONTO PRINCIPAL PAkA UM AÇOR-
OO DE PAZ MUNDIAL ~ A PROIBIÇÃO

DA ARMA ATÔMICA
I
i

, Entre as re&'luç«*»«§ aprovatlaa wio
Comitê Pcrmnntinte dos Partidários da
Pai em Estocolmo, está a sua próxima
reunião na Itália, no ultimo trimestre deu-
te ano, em data que Será fixada cut bre.
vc A cate rc-tpc to, «ob a assinatura dc
«leu presidente, o sábio francês Frederic
Joütit-Curic, o Comitê fez publicar „ seguin
te comunicado:

"1 — Chamamos a todos os ho-

nem de boa vtxitade para um novo
Cprgr-wso Mundial da Paz, o realizar-
tt n* Itália, no 4.« trimestre de 1950.

? — Convidamos para esse Con-•?• »o todas as coletividades sociais,
n' «--sas, o culturais todas os pessoas
cit «bem* quaisquer que sejam suas
oplnô«ts sobre a origem da atual ten-

internacional, que se preocupam
t desejam sinceramente o resrobele»
c*Wnto das reloções pacificas entre
as «N.xões.

3 — Submetemos, a todos, como
r, "do principal para um acordo, a prol*»

do arma atômica e o conoens-
ÇíO àê qualquer governo que, em ori-

meiro lugar, dela fizer uso".

í

NOTICIÁRIO
MOSCOU - Todo « jaivo
soviético apoiou o apelo tia
Comitê Permanente dos
Partidários da t»aj* Saido
da conferência ue K*tocoi*
mo em favor da proibiçãoabsoluta da arma atômica.
A ('oiiii^Au Soviética de
Dcfrej da Paa* recebe d ta-
ria»nci»tc cartas* de lodoa
recantos do pai», mis «piais
operários, camponeses. In-
Ht et ii ais apoiam a «K-i^io
dti Comitê Permanente. •

>;*

D RtRRÉ Joftosoo
Mcoa a p

Atômica
CONVIDADO pelos par-

solidários da Paz da Aus-
tralia, chegou àquele pois
na semana pastada o Deão

de Cantuária, reverendo
Hewlett J«*)hnson, que foi
recebido por milhares de
pessoas no aeroporto.

Falando oo povo aglo-
merado no seu desembar-
que, o fomoso autor de
"O Poder Soviético" decla-
rou acreditar que a China
libertada da escravidão
imperialista progredirá ago-
ra rapidamente, tal como
aconteceu com a Rússia.

Contra i Desembarque
Ot liiiititis lanqaes

PROSSEGUE em toda a Europa ocidental a luta
dos partidários da Paz contra o des-mbai-que de ar-
rolamentos enviados pelos Estados Unidos, Essa luta

cresce de proporções sobretudo na França • na Ita-
lia. »

REARMAM A ALEMANHA — Os impeüalistas
americanos estão rearmando febrilmente a Alemanha
ocidental, Na semana passada chegaram á zona fran-
ces» da Alemanha canh«5es de fabricação iajatme. Em
Argcntan, na França, quando o trem (pie transportava
eBses canhões passou, ocorreu uma demonstração; dos
partidários da Paz. Mulheres francesa? entraram em
luta aberta com a guarda db comboio* O trem. segue
um trajeto secreto rumo a seu destinOi. visando cour is-
to ás autoridades francesas *mpedir as demonstra^
ções «anti-guerreira8»

h
i RECUSARAM-SE A FABRICAR, ARMAMEN-
TOS — Durou varias horas o choque entre operários
e a policia quando, os primeiros Se declaraiaia ein, guew.
ve. recusando, a prosseguir o, trabalha de fabricação de
armamentos da usina "Sociedade Nacional d» Estu-
do • Construção de Motores, de Aviões" (SNEGMA),,
na França. Centenas de operários ge euUincheiraram
na fábrica, ocupando-a, levantando barjcicadas e ar*
remeasando contra os policiais que ós atacavam, ar-
mados tudo o que pudesse servir de projétil. Quando
a policia chegou as sereias da fábrica, foram acionadas
pelos operários P»ra prevenir a seus companheiros e,
,os habitantes dos arredores,, dos quais receberam,
apoio. Os agentes policiais; foram recebidos a pedra,
das lançadas pelas janelas e do teto, também ocupado
pelos operários.

As autoridades francesas foram, obrigadas a fe.
char temporariamente a usina que estava produzindo
para a guerra.

"Isto não é nada impossi-
vel para 475 milhões de
pessoas* sob um social is-
mo cem por cento puro".
Acrescentou o Deão que"se o Austrália se aproxi-
mar da China terá nela
uma amiga fiel e muitas
possibilidades de progres-
so no seu intercâmbio co-
mercial.

Referindo-se á luta dos
povos pela pax, Hewlett
Johnson mostrou à neces-
sidade de travar-se agora
a batalha pela proibição
da arma atômica como
arma de destruição em
massa de vidas humanas,
aconselhando os Estados
Unidos a aceitarem o pia-
no proposto há algum
tempo pelo sr. Henry Wal-
lace, ex-vice - presidente
norte-americano, para a
conclusão de um pacto de

PARIS — inumeias orga-
atenções, inclusive a Fede-
ração S<ndica| Mundial, to-
mam parte ativa na cam-
panha popular de recolhi-
mento de assinaturas áo
apelo d0 éomíte Mundial
dos Purtidários da Paz pa.
ra quc a arma atômica Seja
considerada fora da lei c
declarado criminoso de
guerra o primeiro governo
qué a utilizar contra qual.
quer pais. "Y
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ROMA *— Creíicc era teda
a Itulia a indignação po»u-
lar contra a remessa de
armamentos dos Estados
Unidos para a Itália, üs
estivadores italianos rea*
firmam sua declaração.:"Nãoi descar-çegaremos ma-
terial de guerra! Queremos
Paz.**»" ...

—*"*¦— i « "i i »>^«aaB«iB

paz e colaboração com a
União Soviétícra, c«3mo *r
mais poderosa base da paz
mundial.

PARIS — ao cr-cerrar-te o W Confiasse «io fartido
ComuMsta frahcét, ae sem da Intemadenel, lei
aprovado a i«-guiitre saudação eo camarada Stalin:"0*t romunist-as tr/nceses exprimem sua simpatia oo
Partida Comueista (bolcheviejue) da U R S S ao
Comitê Centief e ao camarada Stalin, reconhecendo
que o Pas se deve. antes «de maia nada, aos esforços
do povo e do Exercito da União Soviética. A U.R.S.S.
não quer a guerra. 0 pais do aocieJisino representa a
gtonficrçâo do vida. Eis por qne cumprimos a pala*
vra de ordem de união entre o Partido Comunist* e
o povo da França. Afirmamos, em nome «ie milhões
e r-n'hões de franceses, que a França jamais lutará

contra a Uniân Soviético"... ri: 
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ir ARROJADO ». EMPRE-
ENDIMENTO PEU PAZ

Em; ambas as cabeceiras daPonte do Pina, que dá acessoá base- ocupada pelos 'anoues
enr Recife;' grupos de^ pátrio-tas escreveram noa sinai^. de>transitoj — püz . -- expres-
sando o ódio popular àPs? cq-loJiizádQi-fis, e tra£icantes. rfeguerra imperialistas.

(Nó clichê,, vê-se a inseri-
ção-étirn áspetjtb da':ba«t.)

PROPAGANDA Dt GUERRA
TODA A IMPRENSA NORTE-AMERICANA d©mU

nada pelos grandes trustes internacionais tem hoje
como centro de suas atividades a mais descarada propa-
ganda de guerra.

Exemplo: o, ultimo numero da revi«sta. "Life"" expôs-
to nas bancíts. dOi Rie d& Janeiro* còiui data, de M de mar*•jp. E' esseucialmeate dedicado) a guerra.. Procura, em
editorial demonstrar a seusi leitores sejx impossível, uia
entendimentíT e acordo entre os, Estado* Unidos; e a. União
Sbvi«Stica,. concluin^ assim, pela guerra contrai a URSS.

A capa é uMia f cttografía* dai explosão da bomba, ato*
m-ba em Bifcini. Em seguida» v«m umai entreviisita do ge-neral üittcius Clay,.. coubecidí-* pcovooadó-* dé; guerra quéfoi repreaentaute; do, goyeJmoi doa. Estados Uaidos na Ale**manha. Vem.depois considerações,^; mais estúpidas Sobreura^ ataque da URSS a©» Estados; ünkios» còm mapas dei
^demente assinalados, inclusi-ve ara mapa.mundi», Sábpedwpombihdades em homens.- awiSes, tanquesj.suhmaiinos
etei,de«ifcaia-sie pagmas inteiras*

0* obifetivo dfessa-^propaganda¦, & Bastante claro. Visa
preparar psicologicamente a p»3Vo norte-americam» parauma guerra que o»4* grandes monopólios: de Wall Street
querem tornar inèvi£age£.
i JÍLife"*; PUDlicafião^ f-nanciada pelo, g*-upo: monopoüst»(fe Mongan, defende esse ponto; de vista, de sèúg, patrõ*»^

NÃO É DE ESmmttAR que assim o faça Quando,ao mesmo tempo homens políticos da; alta bupgWsia fa-fffem: propaganda de guerra, entre a juventude. da&: escolas,Sbmentè nos últimos dias: Wiííiami Bbll5t, velho aliaw-do; dos nazistas e pugnador d* "gueura preventiva,'4' con-.tl-a.a URSS, falou na universidade de Yalèi qüeixando-sèque o: «dinheiro dos. contribuintes americanos está sendoempregado, em: batatas, "em vez! de se. destinar &'aviões a jacto». Os Secretario) da Mesa do^ goveimo^ detruman, Loms Johnson, falou.--aa Universidade de Virgkma, neste tom que lembra Hitlfeiv* r(Sbmos;qualitativàmén:rf :
te. mais fortes em inteligência, em. espirito e'em mus-'-culos....... acrescentando que assim os Estados, ünidòapodem ganhar a guerra. Ao mesmo tempo, Thomas !?*>weyv derrotado candidato dos: trustes ao governo, de Wa-shmgton, falou na Universidade de Prineeton,' pregan-io apolitica de> colonização- e dè guerra, •,- *

Assim está sendo preparadk para aceitar à guerra*contra 0s Povos a juventude dòsVEütadbs Unidbs que 1^da tem^a mvejar á juventude hitlewstá,: è*qW ve^ímmm* bçao >ne8queoivel e exemplar, '"' -,
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ACIIIVI DOS VIOMItOt OA ~ISllRAtO»

COMO COMIMQRAR O %»• OI MAIO
OMM ANO ao demonstra**» de 1.° de Mato te ia-

mmn mais enérgicas t graadiota*. refletindo ae conquista,»
és classe operaria ao mundo socialista t o creacuncnm
le sua uakJad» dc sua organia^flo t de suas lutas, no»
•aúe» capitalistas e dependsotee. .

O 1.° de Ma>o deite mo. ao Braail. precisa também
refletir o crescimento das lutas qut temos travado, ateie*
eitimot tempos, pela Pas e aa rei*indicações, peu Uberda.
de e a indepondenu* aae ornai Pan isto. que demonstra
eòcj Dofl«a.««s a devem* reausar no Dia Internacional do»
Çrabaihador.** Aa mais d.vsrsas, de acordo eem ai
eondiçôe* concretas dt cada lugar, tala como, atoa publi*
cos passeatas, instalação de eoafeienelas de trabalhado,
res.'greves, levontsnd© aa reivindicações 'd« classe opera*
fie e afirmando ma repulsa aos eoêonissdorc* ianques e a
tirania de Dutra, aoa umficaatte de gue'"», e sua ardem-
aoüdarledade aos trabalhadores da todo 0 mundo, especial*
mesto ao proletariado Uvre a vitorioso da Unlio Soviet».
**' 

Neste particular, ae manifestações de 1.° de Maio de-
tem ser um vigoroso protesto contra a violação do terri-
lor io soviético pela iv ação ianque, que constitui a maig
grave e insolente provocação dè guerra. Em todos os ato8
públicos organizados o» trabalhadores devem protestar,
através de a_aixo.assinados. telegramas ou cartas contra ai
provocação ianque e devem recolher o maior numero dei
assinaturas ao manifesto dos Partidários da Paz de con-
denação A bomba atômica- Onde houver consulados norte-
americanos essea protestos devem ser levados e entregues
por numerosas comissões de massa».

Desde já, preparemos essas demonstrações através
de palestras e comidos de porta de íábr ca, de maniíes.
to* e volantes, de inscrições, chamando a massa trabalha-
dora para fazer deste 1.° de Maiu .um dia de luta eontra
a fome e a tirania de Dutra, contra o imperialismo è pe-
Ia Paz. de afirmação da solidariedade internacional da
classe oneraria.

MOVAS FORMAS DE
EXPLORAÇÃO NA "TE-
PELAGEM TEXTILIA"

i Na tecelagem "TextiUa
S.A. »• de São Paulo' os
patrões não satisfeitos
com os miseráveis sala-
rios que pagam aos ope.
rários por um trabalho es-
tafante, procuram reduzi-
los estabelecendo um ódio-
so sistema de multas e
suspensões. -Assim* qual-
quer defeito que surja ao
pano — e tais defeitos
são devidos á maquinaria
antiquada, e não ao traba-
lhador — serve de Pre-
texto Pará que o tecelão

seja suspenso, de 5 até 15
dias, e seus salários fi-
quem reduzidos a uma ni.
nheria. Além disso, a em-
presa está empregando
grande numero de moci-
nhas» menores de 14 e 15
anos de idade — coloca-
as como aprendizes ~e

quando já estão com capa-
cidade de tomar conta das
maquinas, despede as ve-
lhas tecelãs, substituindo.
as por essas menores ás
quais pagam um salário
muito mais reduzido. An-
te essas novas formas de
descarada exploração, o8
operários se revoltam e já
estão lutando em defesa
de seus direitos.

CONTRA OS SALÁRIOS DE FOME. NAMBSTUS
Os operários da «Nestté». em Araraquara -que, é

lambi um truste imperialista •»-£*»*#**
. ftando'Pura ¦ a luta por um aumento 2»^to **> VZ
tento noá salários, Os ^^^^^^^"^a t
|Cr$ 3,50 a 4.00 por hora e na£ chegam, portanto, para o*
trabalhadores se alimentarem juntamente com suas íamr
toaUs.

to de ordenados resultan-
te do reajustamento _do

í funcionalismo da União,
em 1948. Mas, em janei-
rQ de 1949 veio comandar
a referida base o coronel
Dário Azambuja, que
entendeu de reduzir o«

. salários dos extranumera.
ri<?s.

ROUBADOS OS OPERA-
RIOS DA BASE DE

PARNAMIRIM

Os operários da base
aérea de Parnamirim. no
Rio Grande do Norte, es-

1 tã0 sendo míseravelmen-
té roubados. Eles tiveram,
por lei, direito ao aumen-

O VETQ DE ADEMAR Ê A NEGOCIATA NA E.F'A.

Os ferroviário da «Estrada de Ferro Araraquaren-
íe» em São Paulo, estão lutando contra, o veto do gover-
oo assino e esfimeador de Ademar de Barros ao Art.
53 da lei 209. Este artigo, como se sabe, concedeum au.
mento de mil cruzeiros aos ferroviários da estrada, au-
mento que Ademar pretende roubar, afirmando que a es-
trada não está em condições de enfrenta-lo. Contudo, ri
E.F.A., acaba de entregar, sem concorrência publica,
Contratos de 154 milhões de cruzeiros a mela dúzia de ne-
gbeistas ligados a Ademar. Nesta quatia foi feito o Se*
guinte roubo: 25 por cento ficou P&rá Ademar, 5 por cen-
to para Ariterp. 5 por cento para os pagadores do Tesouro,
C por cento para os membros da direção do PSP» 5 por
cento para e Diretor da Estrada e Cr# 2.400.000,00 para
José dos Santos. Còm este dinheiro de uma escabrosa ne.
goçiàta a ferrovia poderia ter • aumentado, conforme de.^
termina a lei, os seus trabalhadores, *

SERÁ VITORIO
aCom Solidariedade os Trabalhadores

¦ ¦ ¦.

Cariocas
A GREVE dos vidrclroe

da fábrica »£si»rardM, ne*.
u Capitai, que unciaiinenfa
abrangeu aigumaa seoçoc*.
tomou-*ç ge-ai, esu sema.
na, com a *4e«áo üos aOO
opemriufc iu faorica. Oa
fomos já loram apagado*;
cessou touo traoaino.

Os grev sua lutam pdo
reccnunento, de salários
aurasauos há quase ao-s
meses e corura a tentauva
dos patrões ae reua.xar oa
saianos atuais em 25 por
cento. «

ONDE ESTA' Q
D1NHK1M) f

Os trabalhadores da"Esberard" lutam, assim,
contra uma iauca mona-
truosa dos patrões, que es.
tá senão apucada ampiã-
mente no pa»»: o atraso
no pagamento dos salários
e sua rebaixa. Atrasando
os pagamnlos o& patrões
vsam: 1.° — impeoir que
os trabalhadores exijam
aumento de saiar os, pois
obnga-os a lutar pêlo ro.
ceb<mento d03 ordenados
miseráveis qu« tem atual-
mente; 2o — rebaixar os
salários, sob a alegação,
que faz agora a "Esbe-
rard", de "regularizar o
pagamento dos atrasados";
8.° — obter ainda maiores
lucros com o capital em.
pregado no pagamento dos
salários, pois, depositando,
o nos Bancos ou empregan-
do-o em agiotagem, em boi-

sam os Juros que o mesmo
fica rendendo.

O argumento do diretor
dn «Estersid", o gossdor
Raul de Meio Rego, da qua
a fibrica -nio tem dinhel.
ro". é uma chantagem dst-
carada. A fabr ca náo tem
dlnhe<r0 para pagar oa
operários, mas tem jjinhel.
ro para que este sibarita
gaste milhares de cruzeiro*
em cavalos de corridas c
apostas no "Jóquei", em
banquetes fabulosos como
o que deu recentemente em
sua residência e com suas
numerosas concubmas. Tem
dinheiro, igualmente, para
que este esfomeador de ope
rários dê 200 m I cruzo ros
para o pagamento do pas-
Se do jogador Zizinho.

' O dinheiro existe, como
«O vè. nos cofres dó sr.
Melo Rego, e cs irabama.
dores o farão aparecer
através da greve, como já
o fizeram com a greve de
18 dias, realizada em prin-
cipios deste ano.
UNIÃO E VIGILÂNCIA

Nâo resta duvida que os
trabalhadores da-' "Esbe-
rard" compreendem a ne-
cessidade de se manterem
unidos para alcançar a vi-
toria. A prova H>sso 6 a
adesão de todos eles. in.
distintamente, á greve.

Mas, quando o proleta-
riado luta precisa velar por
sua unidade como num

A LUTA kFLO ABONO EM CAMPOS (III)

II Greve dos
po» ADÃO VOLCCH

Como dissemos anterior-
mente- a greve dos têxteis
da ''Industrial Campista"
eclodiu num momento em
que a luta pelo abono em.
polgava todp o proletária,
do de Campos. Por esta

reivindicação batiam.se os
ferroviários da Leopoldlna,-
os metalúrgicos da Goia-
tacazt os trabalhadores de
Bonde, Luz e Águas, os as-
saiariados das usinas de
açüçar, >.'. Cupim, Barcelo,
Queimado, Mineiros. Cam-

. baiba, Santo Amar© e Poço
Gordo.

Pequenas vitorias já ha-
viam sido conquistadas.
Com seu espirito de luta os
assalariados agrico^ j do
açúcar encostaram á parede
a chamada Justiça do Tra-
balho, obtendo um aumen.
to de 14 por cento nos sa-
lários. Na fundição Goia-
tacaz houve duas pequenas
greves pelo recebimento do
dia 15 de Novembro como
feriado, remunerado — e o
movimento foi vitorioso.
Nesta em presa foi, poste-
dormente desencadeado o
terror policial, quando os
operários levantaram com
energia a reivindicação do
pagamento de 200 horas
como abono e aumento de
70 por cento nos salários,

enquanto os patrões tenta-'
vam quebrar a unidade da
luta dando gratificações a
muitos operários.

A FEROCIDADE
DA REAÇÃO

Neste ambiente, a reação
desencadeou o terror, te-
niénclo uma greve gerai.
Lideres operário^, como o
vereador de Prestes* na ei-
dade, foram presos é amea-
çâdos dé processo.
JÁ greve - na " Industriai

Paulista" leyou a0 auge o
pânico da reaÇão. Pouco8
minutos depois de desen.
cáideada, 40 soldados e nu-
njeroso contingente de in-
vestigadores invadiram a
fabrica, empurrando bru-
talmente as operárias para
dentro dos portões. Diante
desse aparato espalhai ato-
so — chusmas de poli-
ciais, " piruas", camionetes
e ihetralhadoras — a
massa demonstrou sua fi-
bra combativa.,Vaiou a po-
licia e enfrentou o delegado
que, de revolver em pu,
nhO, apontava.o contra as
operárias.

O gerente procurou ma-
nobrar, prometendo pagar
duas quinzenas dos atra-
s&dos de 40 por ceht0 que

A- Há éiommitm pasm o pagswwf des nitama *

it UniáoevJiilaaciasMtfaeeeiaales^seMftea
• Oigamaar « colMariodedo - ioHt ém rAfmria

combate se vela pela muni-
Çáo e os armamentos.

Oa patrões para derrotar .as greves nflo empregam
apenas a policia. Empre.
«um. também, seus agen-
tes, como oi *• pelegos" è
advogados dos sindicatos
mimsteriaüstas, os quais,através de promessas êboatos, procuram desviar os
operários do caminho cer-'to --'o prosseguimento da
greve até a v toria — e
condusUos para um terre-
no em que os patrões eon-
tam maiores vantagens,
com0 a Justiça do Ti aba.
lho, na qual sáo os em-
pregadores que mandam.

Os grevistas da "Esbe-
rard" precisam ter a maior
vigilância em relação a es-
ses traidores. Para isto de.
vem se congregar em tor.
no de .sua "Associação
Profissional" organizar-se
em diversas comissões liga-
das a cada secção da em-
presa, discuti* coletivamen.
te cada problema novo quesurja e desmascarar ímpia-
cavclmtn-te agentes' patro.
nais que procurem impedir
a continuação da greve.

ORGANIZAR A

Têxteis

Rio^deVttoiio 2l-*r\$5Q ~; VOZ ONERARIA;«j> .Mg. 5

há muito eram devidos aos
operários e dar ferias co-
letivas a 1.° de janeao. En-
quanto isso. os policiais far
chavam os portões da fabri.
ca para impedir uma ação
mais resoluta dá massa,
cuja força era varias, ve-
zes superior á da reação.

Neste momento foi pre.so o veieadoi Walter da
Silveira Freitas, de Nov*
Iguaçu, que fora á frente
da fabrica, em companhia
do jornalista Évèraldo
Martins obter a solidarie-
dade da masiba ao verea-
dor de Prestes, em Cam-
pos.

A massa revoltada vai»
va e chamava os policiais, o
gerente, o delegado e o*
pelegos de bandidos.

FALTA DE UM COMAN .
DO ORGANIZADO r

Os trabalhadores ma
combativos começaram
conclamar seus colegas >.
não regressar, de nunhum
modo^ ao serviço.

Mas a situação exigia um
comando organizado, com
espirito de iniciativa e au-
dacia para encaminhar a
luta com palavras de or.
dem enérgicas, e, inclusive,
para conclamar os.splda.
dos da policia a se solida-

arem com aeu. irmãos

SOLIDARIEDADE
Mas o problema toudsm

mental, neste momento, pa.ra o êxito da greve é a m.lidariedade proletária. Mamlidariedade material c t\»
nanceira dos tra|»«i|iaaof«#
cariocas a seus irmaom ém"Esberard" que HiUm. cm*
mo eles, contra a footv. Hê
mu>tò sem receber es mllários, os grevstas lutast
sob penosas condições pafsando privações mai.>r«.^
0« trabalhadores cariocas
podem e devem, com suaajuda financeira, suavizar
essas privações e garantira vitoria da greve faaen>
do correr listas de solida-
riedade nas fabricas, noobairros, etc.

Mas os grevistas da -\Be.
beraid" precisam, por de-tro lado. organ za? e levan*
tar esta solidariedade
criando comissões para vi-
sitar outras empresa», pe»dindo o apoio moral e fi.nanceiro da clasas ope.a-ria carioca. E, sem nenhn-
ma duvida, ao Se dirigiram
a cada trabalhador, encon-
trarão a mais calorosa econcreta solidariedade.

* Não há tempo a perdernesta tarefa. Dela dependea v toria da greve.
trabalhadores, qu* íutããlvam por uma reivindica-
ção que também era a de-les — e que já tinham ob-
tido: a conquista do *bo.n0 de Natal. P0> falta des.te comando, os op^nos
e as operárias, enbora in.dignados com a brutaliza,
de policial, não !*vai*«imsua combativiuade até re.s-
ponderem á altura o ban-ditismo da reação.

Somente, duas horas de-
pois voltou o trabalho 4noimalidade.
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Tenoi Fascista
EMPORTUGÁL
fali..ca «ie fitrra • tome e o que eaine no -mus «ss quo

o sr TrtMie de Ataide «iu um parsiio
...O LU nu católico X»V
«Uo ÜO AUi-.i*. ttg-v.v-.-i.Uo
iiu poucu da ICuiupu, can.
lou louvores s i*urtug*»t
attmndo que o Povo po*mi*
gues vive oum iuar de ra*
»***» « que o regime t**laã*-
riàui è a mais perfeita de-
niocracis cristã. Nào é do
estranhar que assim fale o
ar. Tristão de Ataide.
quando •»áo conhecidas suas
velhas afinidades com o fa-
sc>smo, a propagaudu que
ícz do *nicKr*»l»í»mo e sua
posição sempre *o lado do
que há de mais reacionário.

Alguns simples dados
sobre acontecimentos re-
cento* em Portugal t s si-
tuação em que vivem os
trabalhadores portugueses
•terão o suficiente para des-
ibascarrar as exaltações do
ar. Tristão ao regime sa.
lazarista. que é tão f*-sc*a-
ta hoje, aliado aos impe-
riai.st-is norte-americanos,
como antes da guerra,
quando se uliou ao nazismo.
TERROR SANGRENTO

-! Para ser incluído no Pac-
to do Atlântico, pacto de
guerra e agrcssã0 fo*'jado
pelos Estados Unidos, o
governo de Salazar teve
que satisfazer certas ex*-
genciss do Departamento
de Estado de Washington,
além da ocupação de bases
militares estratégicas, nas
ilhas dos Açores. Assim é
que promoveu uma farsa*
eleitoral, depois de garan-
tir-se a eliminação sistema-
tica de todas as correntes
democráticas do pais. Sa.
t-sfeito esse requisito nor-
te-americano, Salazar proS-
seguiu no poder, já então
com a ajuda direta da po-
licia secreta do» Estados
Unidos: o Federal Bureau
of Investigation, o terro-
rista FBI do nazista Ed-

g*»id iic.w-.er «Ir.
Dai para ca. os pm.ui-i

portugueses que lutam por
democracia, que sâo con-
trario* a que seu pais par-
Ucipe éB uma aliança de
guerra e agressão, que lu.
um pels pas» tem sido ca-
çado* como feres pela pol**
eis portuguesa « pelo FBI.

Para reforçar a persegui,
çio» o governo criou o
chamado '-Conselho de Se-
gurança Social., qus coor-
deno os trabalhos dos orga-
nismos terroristas ds po-
licia: oPIDE (policia ae,
creta). a GNR (gendarme-
Ha, chamada Guarda Nado-
nal Republicana) e a PSP-
(policia).

Os carrascos de Salazar,
desde a inclusão de Portu-
gal no Pacto do Atlântico,
prenderam e mataram fria.
mente dezenas de comba-
tentes pela libertação do
pais. Cidadãos que lutaram
com heroísmo contra o fa-
scismo. contra a ditadura
de Salazar e contra a sua
participação na guerra de
Hitler, se encontram nas
masmorrag infectas, em
prisões que já mataram mi-
lhares de anti-salazaristas.
Álvaro Cunhai, José Mar.
Unho, Jaime Serras. Au-
gusto Souza, Antônio Lo-
pes, Casimiro Silva, as Ir-
raãs Mercedes e Sofia Fer-
reira foram presos e tor-
turados. Ainda bem recen-
temente, bravos lutadores
comunistas com0 Militão
Ribeiro e José Moreira, fo.
ram barbaramente assassi-
nados pela policia portu-
guesa, depo-s de terem si-
do. presos com a ajuda do
FBI norte-americano. "v

CAMPOS DE
CONCENTRAÇÃO

Incapazes de vencer a
vontade de luta dos heróis
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BENTO GONÇALVES
comunistas, o* bandidos de
Salazar os torturam sté a
morte nas prisões. A vida
•ile muitos patriotas portu.
gueues está em perigo. A
ameaça-de morte pesa so-
bre o dirigente do Partido
Comunista Português Alva-
ro Cunhai (Duarte), que.
apesar de enfermo, te en-
contra num cubículo sem
ar. sem luz e humldo.

As feras de Salazar en-
v*am numerosos detidos
aos campos de concentra-
ção do Tarrafal, nas Ilhas
do Cabo Verde, onde um
clima hostil tem elimina-
do milhares de vidas. Mais
de 30 antifascistas entre os
quais o Secretario Geral
d0 PC Português Bento
Gonçalves, 0 membro do
Comitê Central Alfredo
Caldeira. Mario Castellano»
antigo dirigente sindical, •
outros, foram torturados
até a morte. Numerosos
presos que passaram por
processos monstruosos e
que já cumpriram a pena»
como Antônio Franco, João
Rodrigues. José Viegas,
Tomás Aquino, Silverio
Mateus,'José Ramos, per-mnnecem presos depois de
terem cumprido de 15 a 17
anos de detenção.
POLÍTICA DE GUERRA

E FOME
O incremento do terror

fascista em Portugal; não
(Conclui na 8.** pág.)

EPossiVeJ Amor
E Destiuh seus P

«llfcMlNT VOROCHILÜV
NOTA DA REDAÇÃO — Pulsamos a seguu aigun*
trecho* do rnnui i ante d recurso pronunciado em Bu*t»pcat,
na Hungria, pelo mar«ícha| sovIéÜCo Klemeni Vur«n'ltilov,
que representou a URS.S nn* festas comemorativas do *>"
«tnivor*ario da libonaçAu da capital da Hungria nelis Ksef-
citus soviéticos, a 6 de abril.

"IM NOME do governo,
ea nome do povo da União
Boviéiica e das tuas fôrça*»

atinadas, em uome p«s-soai do earnarada S'àlln a
delegação soviíttca saúda

firttermluifníc o corajoso
povo húngaro, por ocasião
do anivert-ário da libertação
da Hungria das hordas fas-
cisias alfca.uu. (Aplausos)

Hi poucos anos arras, o
Exército soviético, sob o to-
premo comando do camarada
Stalin, dtibaiatou em comba-<e as hordas hUlcristas e abriu

para o povo húngaro o cami-
nho pam uma vida nova.

Cimo ano») é prazo relad-vãmente curto na vida de um
povo. Ek por que se tomam

mais saliente* sl* grandestraiuforinaçõcs produzidas
ness« prazo em todas as es-
feras da economia e da vida«ocial da Hungria'*.

Pross« guindo, Vorochilov fo*callzou c grandes coutos obti-
do pelos trabalhadores hun-
garos na obra do reerguimen*
to da cidade de Budapest «.* nòrestabelecimento da indús-
?Ha e da agricultura, para o '
bem-estar da população. O
povo húngaro trabalha comêxito para o cumprimento do«eu primeiro qüinqüênio so*

ciau-na o abre, nvje, m Hun-
gria, btilhsmss prr«peciivas dt
uma vida UH. O novo so lé-
tico vê com grande simpatia

o» trabalhudorrs húngaro* e
sabe que l*s cumprirão hon-
roüamente a «ua tarefa."Nos poucos auot deconi*
dou, em qua se consolidou a

democracia hr.:igara, transfor-
mando a situação existente
então numa politica ha-mo-
nio«ta dos trab lhadores da

cniade o do campo, sob a dire-
ção dos trabalhadores bún-
garos, os operários, os cam-
poneses . a Intelectualidade
conseguiram afam do apa*
rêlho «statal os reacionários,
tendo-os privado, pata sem-
pre, da possibilidade do exer
cer Influencia na vida políticado pais. a democracia popu-lar hungar-, eliminou todas
at organizações fascistas esemi-fascistas, abertas e oco!-tas. A Constituição da Hungria

aprovada cm agosto do ano
passado, é a mais democrá-

ca de toda a história do
palsv Ela conr tu. a legaliza-
ção das conquistas democrá-t«Cas do povo húngaro, e re-

presenta a sua bússola nnluta pelos êxitos ulteriores dosocialismo. O povo soviéti-
co, o camarada Stálln. sen-

J Mtfi^f X ^^_\. ^mjS- *tf-an. P^^^-ai-B mWmmnL^mmMm

tcíil-**a *í«ip. d-ipOiluf» «ajudar o povo htinf?nio na.vu i« .!>:ilhu nobre e reaitíiu-
dor. e os *xí'oa dos .raboüu.
do.es da Hungria na *Ut»iii.t; Hj tfíuufantt par»caminho á9 democracia r de»OC ¦allMllO.

O novo da Hungria e do»
demais palies de democracia
popular vêem a grave gltm.
ção em q.- estão os p^ ,
ma-shar adot, cuja econo.
mia já por a» fraca, /em sen*
do cada ve/. mais asfixiada
peta crise que avança

rsses países aumenta a ml.
érla « o desemprego, com oseu i-equlto, o empobrcclmen.

to, a fome, a mina.
O» êxito* Ho campo da pate ds democracia, cn-;iliccn.!.r,

peta Uníio Soviética aa in-.,
pela pax, pela democracia e
Pelo progreiso, «nfrentatn cfúria do Imperialismo

ProíSfgaindo, disse Vorgshl.
lov:"Oi Idcdloscs e o, forjado.
ie» da opres-lo imperialista' pretendem alcançar sem obje*
Uvos por meiü àa aErestàSo.

Ora, aqueles que pretendemamedrontar pente fraca ie*
vem saber que o camPo da
pas e da democracia possuinio só nervos fortes como,
também, uma elevada inteli-
sencia. O campo da paz e da
democracia nSo teme as an.ca-

ças e prossegue calmamente arealização das suns grandestarefas a fjm de evitar uma
novo guerra mundial. O cam-
Po da paz i forte. A sua po-tenda cresce cada vez mais.
Na sua vnnguorda, ma**cha a

poderosa ümão Sovlítlca, ten-do è frente o camarada Stá-
lin. (Todo** se levantam. Ou-
vcm-Sc aplausos ca!orosos de
todos Os presentes e vivas ?.o
grande Stalin).

"A amizade ioviética-hun»
gara — *pressegue V O r o- .,
C h > 1 o * _ surgiu nos
dias em que os combaten-Us soviéticos verteram seu
sangue pela libertação da Hun-
S**ia e da Europa, resistiu à
prova de fogo. Ja* nos diasda libertação de Budapest6. oS
combatentes soviéticos, lutan-
do, deram sua vida è popu-
Ção da capital e do país hun--Saro. Naqueles dias a União^Soviética 

procurou aliviar a

Espa nha de Franco
Nazi-Ianque
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A revista norte-americana
''United States News and
World'* * escreveu recente-
mente:

"Numa guerra futura as
forças aéreas encontrarão
na Espanha bases bem pro-
tegidas pelas montanhas e
os cursos dágua. Ignora-se
Seralmente o fato de que os
Estados Unidos têm, de cer.
ta forma, conservado o seu
controle dos aérodromos es*
panhóis. Se as tropas ame-
ricanas tiverem, de entrar
em ação. amanhã em terri-
torro europeu, elas poderão
desembarcar em aerodro-
mos espanhóis, aperfeiçoa-
dos e equipados pelos ame-
ricanos".

Eis uma lista doe princi-
pais trabalhos já efetuados,
e em realização pelos impe.
rialistas para transformação
da Espanha de Franco nu-
ma base de guerra de agres-
aãa a conquistas \.

l—.BARAJAS (Madrid)Os Estados Unidos go.
zam ai; de direitos de ex-
tra - territorialidade. Em
construção: cinco grandes
pistas aéreas de 2.500 tme^tros de comprimento e 60
de largura. Já fouarn con-
cluidos os trabalhos d% ba.
lisa e instalações pa-"a ater-
rissagem. Em março do ano
passado novos terrenos fo-
ram desapropriados para
ampliar ainda mais essas
pistas; 2 — CUATRO VI.
ENTOS — Grandes traba-
lhos militares em curso; 8ALCALA* DE HENA-
RES •— Trabalhos em cur.
so; 4 — GÜADALAJÀRA

Trabalhos em curso. Os
terrenos vizinhos ás instala-,
ções acabam de ser interdi-
tados; 5 — SONDIGA *~
(região de Bilbao) — Gran.

des obras estão sendo reall-
zadas. Uma pista de 1.700
•w^^«ri.*CAP C4I4-

TEA ~ Torre de rádio,
transmissão. (Posto emis-
sor em LÉJONA); 7 —
PRAT DE LOBREGAT —
(Barcelona) — 9 pistas aé-
reas, das quais 3 concluídas
(de 2.0Ò0, 2.450 e 2.900
metros de comprimento por
100 de largura). Pistas es.
peciais para vôos sem visi-
bilidade. Pistas de estacio-
itamento, pistas de mano.
bras. Capacidade atual: -i-
100 aviões por hora; 8'¦ —
LERIDA ~ Grandes obras
iniciadas; 9 —* GERONA —
Construção de um novo ae-
ródromo; 10 — C ASTEIr
1-ON — (Região de Alícan-
té) — trabalhos de amplia-
Ção das instalações já exis-
tentes; 11 —. RABASA —
tóem; 12¦— SANTA POI»A
-r- Idem; 18 — ALCANTA-
RILLA (região -de Murcia)
— idem; 14 — LOS LLA.
NOS (região de Aftacete)

****í __.

gião de ValenciaJ — idem;
I* ¦" —' SANTANDER -r
Conchiidas duas novas pis-
tas de aviação; 17 •*- SAN
SEBAST1AN — Trabalhos
de ampliação; 18 —- VITO-
RIA — Aeródromo de Mo-
Ia) -— trabalhados de am-
piiaçae; 18 — SABÁ-
CQLLA -* (Santiago)—--
Trabalhos sob a direção de

'engenheiros americanos; 20
~ RISOS (Lugo) — Tra-
balhos sob a direção de en-
genheiros americanos. Os
terrenos vizinhos interdita-
dos; 21 — LA; TOJA —
(Pontevedra) —-Trabalhos
sob a direção de ensenhei-
ros americanos; 22—- LA
CORUNA e SAN PABLO
(Sevilha) — Acaba de ser
concluída uma nova pista
aérea; 28 — ROMPEDIZO
(Málaga) — Trabalhos sob

a direção de engenheiros
americanos; 24 — TETUAN
£ TAUIlfA (Melilla, África
do Norte) —Grandes obras
militares acabam de ser ter-
WLiaada* -d."
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tear oAgiessoi
nos Guenehos

dm trabalha**©»'*-*
tfvtti .»lai-'h, «ua

.uniada para com o povo
ira, A wtfiiim lenhiíjim-
um. «le igualiliide de dl*

út IrtíToa os iM'*o*. *w
wqufiio*. s*»s»P»e foi •

tua *e«i»o a heSo dlrigen*
:¦ ..»o*« «••'tr* a Uaiia

tka • ot demais Paises.
ratados soviélico-huosa.
ie jttnitadc, cooperação e

muiuo, ta»\m como oe
•ratados concluídos **a-

Hungria e a Unllo So-
oa bate da ltuji!da*Jc

r*»*oi *> vamaiteoa r*_el*
s, reprcientain, «'multo-¦•me, um i»o<ic.uso i«a*
uio dr par • uma bar-
ii»tr.,ii*.po.>ivf| contra OS

om !e uma nova guer-
ittnuaado, o camarada
itiiov disse:
xios oi verdadeiros pa*

devem lotar decidida*
contra qualquer tenta*

ir- debilitar a amizade
países de democracia

popular e a União SoMtUiea.
(lt inmor d««vi« dos pnx*\im
lriiiní<ta.«ialini«ias do soaa*
H*m« ti «io .m. i u.»,....... _,,,,.
proletário sisnítka iraic&o e
conduz i: inevitavelmente, e
pala à p*r*' 49 «ua lebstaala
« da inrirjtet-dénrm aacional «a
•ua iru...ift»riitacáu tm apeadl*e« dos ivldoi imperíalutas.

Ajudado p»!os espiôci da
oamarilha fa-cUta da Tlto*itankovltch, .« agente, ao
bando imperial *».a conítegui*ram arrastar, têmpora riaoiea.
ie. a luKOâ,av|fl para o seu
campo. Forem os tmperlalis-
ta» • oi seus agentes enga-
nam*se ledei-dumente se cal*culatu lançar os povos «I» lu*
gosltva c-mra o» paises dedemocracia popular e «ia
Unllo Soviética, qtac amam a

pas» Nenhu terror, persegui*c/ nada poderá transformai
a Iugoslávia em um in"trumeo
fo dos ngre<sivoa imperlalistus
Náo tenho duvida alguma quea classe operária,. todoa os
trabalhadores da Iugoslávia

ivráo u. i «i.í* forçü* paia d«.mbar a raiuarilha daa iraitfo*
rr* *? chupar A* twvo o luear
do honra qur ir»--» eai»r entra
at Hepublieaa •iemo**ratk<»a
popuiard « a Uniio SoviM»
ca.

Agora, a tarefa d« todos oi
povoâ que amam » liberdade ca pat eonaine cm nAo permi*
Ur aos imperlaiuta» rcai-xa?•eof planog criminoiOf Ae w
•eneadeamemo da terceira
Surrra mundial. Nlo tenho

duvida que se todos oa povo*que fait-m parte do campo da
democracia t do RtfUliamo ea*tiverem corsos • lotarem p*!a
par. na aua tr.,iwlP e honrosa

obra eles contarão com o apoiode toda a humanidade prosrerstita, porque é possível amor•laçar o agressor * destruir
wus planos guerreiros".

Terminando »eu d*-cn**o.Vorochilov augurou ao8 tra*
balhadores húngaro* êxltoi
cada dia maiores na congtru*
çio da economia socialista e
no fortalecimento da Hungria
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VOKCSHILOV
livre • democrática *, brindou
ao povo hu«gafo e .to **« dl-
••gente, 0 Partido do» traba-
lliatlorei da Hungria, e i*r*«-

iou uma homenagem á arábia*
da sOviéticõ.liungarn . .* d"

todoa oa pnliea de dCoiOCracln
popular tm 0»*ldcnt<; e no Ori-
en«e. Ao pronunciar palavmade homenagem a Unlan Sovlé-
tira. o camarada Vorochilov
foi Intcnuamente ovacionad»»
quando d|*Se:

"Viva o lnaplrad»»r do povo
húngaro e ile Ma a humani-
dade protf-essltta, o grauitc
Stalin, criador e edificailor da
soci^dnde soriaHsta."

IV ANIVERSÁRIO DE LENIN j

A
DEFESA DA PAZ

LUTA PELA IH.II
so.o aniversário do nas-
uto de Viadimir üitcü
í — 22 de abril —
curie este ano em

á mais grave tensão
nacionul. ü mesmo ini-

contra o qual Lenin
e eusmou 0 proleta-
a lutar, a hidra im-

lista, o capital finan-
internacional, prepara
momento um novo
contra a fortaleza

•a» da liberdade e da- a gloriosa União das
bücas Socialistas So.
:as. '
lhas e conhecidas pro-
;ões se repetem con-

UKSS. Assistimos ao
de uma nova campa-

mundial anti-sovietica
iti.comunista dir gida

. imperialismo norte-
icano. Antigos focos
radiação dessa campa-
no curs0 dos últimos
íos, ruiram fragorosa-
e: a Berlim hitlerista,
rsovia de Pilsudaki. a
luim de Chiang Kai
, marcando profunda,
e o caminho da derrota
lediavel do anti-sovie-

e do anti-comunis-

ls a situação, interna,
lmenté. ém relação
lois campos em que se
e o mundo, não podeiferente daquela^ que"i caracterizava ? tão
riestag simples pala-em 1920: **Os Ès-
da Ehtente (os pa ses

haviam dirigido a in-
fnção armada contra a

Republica soviética)
se encontram era guer.em mantêm a paz eomolcheviques; reconhe-
aos sem nos reconhe-

-" que a verdade é es-
esma: o capitalismo

le reconhecer a sua-Ça <^; morte — a vi-

A(Ã0 NACIONAL
'í/r. RU! FACÔ

toria do socialismo em qual*
quer pais» Por iss0 os
bandidos monopolistas tra-
mam nova guerra, visando
particularmente a URSS, as
Democracias Populares da
Europa, a Republica Popu
lar da China, mas visando
também as forças progres-
siatas de todo o mundo, os
comunistas e seus aliados,
eni todos os paises»

Si o socialism0 avança
inexoravelmente; se a URSS
é hoje a maior potência
mundial, se nova e terrível
crise econômica está se de-
senvolvendo a cada dia no
mundo capitalista, para o
imperialismo s° há üml
"saida" -— a guerra.

Então faz-se a chantagem
da bomba atômica, elabo-
ram-sé programas éoloni-
zadores e de guerra como o
Plano Marshall, o Pacto
do Atlântico, o Tratado do
Rio de Janeiro, reaima.se fe-
brilmente a Europa ociden*
tal. Â nova guerra dos
trustes é preparada €ra ca-
da pais capitalista^ em ca.'dá colônia e senu-colonia,
diariamente, minuto a mi»
nuto. Chegamos á fase daj
provocações infames cotiu
a violação da fronteira -di
União Soviética por um
ayião militar dos Estados
Unidos.'

Engana-se quem inge-
nuamente ainda julga que
podemos no Brasil fugir á
hecatombe de uma guerra,
e poupar o nosso territo-
rio ou a nossa população
a destruições terríveis. Nés
sa guerra egtamos sendo
envolvidos pelos trustes de
Wall Street e pelo governo
ditatorial de Dutra. Para
isso^ explora-se mais e
mais o povo brasileiro, fa-
sem.ee novas concessões ao
capital financeiro interna-

cional, a gangsters como
Rockefeller ou Benjamin
Fairless.

Mas não é só no terreno
econômico que estamos
send0 levados á guerra, dei-
xando-nos saquear em nos-
sos minérios estratégico*
como o urânio, cujo roubo
6 d*r gido pela própria em-
baixada dos Estados Uni*
doa Servil e cinicamente»
a ditadura de Dutra cede
posições chaves de nosso
território aos imperialistas
atômicos. E' a base do Pi-
na era Pernambuco ou a de
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LENIN
Pamamirim no Rio Grande
do Norte. São os projetos
entreguistas de zonas imen-
sas do noss0 território, ca
mo o da Hileia Amizoni-
ca. que encontram o apoio
irrestrito das classes do-
minantes. E eo mesmo
tempo completam-ae os pia-
nos de submissão dos nos-
sas forças armadas a um
comando único norte.ame-
ricano* Liquida-Se a nossa
industria de ainímentos
em beneficio dos aimamen-
tistas ianques, deixando-nos

assim, á mercê dos únicos
inimigos do nosso povo, os
magnatas de Wall Street,
interessados cm ampliar e
aprofundar a colonização
de nossa Pátria.

Que fazem os represen-
tantes dot* grandes proprie-
tarios de terra e da bur-
guesia vendida aos Estados
Unidos? Colaboram com os
trustes norte-americanos

. nos seus planos de coloni-
sação e guerra. Vêem nisso
a sus própria salvação
diante dá onda popular
Que «e agiganta e lhes cau-
sa terror ; Vendem-se de
corpo e alma ao capital as.
trangeiro.

Pode o Povo brasileiro
cruzar os braços diante da
sombra negra que ameaça
a nossa própria existência
como. Nação? Consentir
gue ó arrastem á guerra
imperialista, de roubo e
escravização de povo*t na
qual nós também seremos
vitima? Seria isso um cri*
me tão nef ando como a pro
pria ação dos imperialistas
e seus lacaios contra os
interesses de nosso pais.

Lenin ensinou aos traba-
tiadores e aos povos do
mundo inteiro como lutar
contra a tirania feudal-
burguesa e contra a guer-
ra e o imperialismo. Neste
momento, a mola mestra
dessa grande tluta é a de-
fesa da paz mundial: a exi-
gehcia da proibição da ar.*
ma atômica .a resistência
ao roubo do nosso urânio e
das nossas areias monazi-
ticas para as armas atom*-
cas norte-americanas, as
ações concretas de massas,
contra- a extração e o em-
barque de quaisquer, mate*
riais estratégicos para os
trustes ianques. .

Sõ as&im. poderemos des-
(Conclui na. ?.» pág.)

B*»*5f9*>>í*s-...

NOTICIAS
Da üniào Soviética

§*•.§¦'. M

PIONEIROS TCHECQS - No principio Uesie mH che*
gou a Moscou uma ¦!>; ?-.¦;. .*. compo-ta de 14 funcionaríoi
da Orgaitlxeçflo de 1'iuiiftros «Ia Tchecoslováquia. cuja
objetivo é conhecer u vida da juventudo soviétka a Or*
g.Mi»/.i» *i.» do ensino is dn e*col«s nn UH8I4,

*
A NOVA SEMENTEIRA - Os jornalg sotriéticos se oca,
pam com grande destaque da semeadura ds primaverat
ile-t i'"-nd-- os ••".:•'» i(*-.ti ano em relação aa ano passado.
Oh èsÉpoilcsoA estão realizando trabalhos d» refloreita.
mento. .Snlíimta*se o e«forço patriótico dos kolkhoscs (fa*
xrndas rolotiv.""») eom a ajuda do PàrtMo Comunista t
da UKSS.

Km cotiscqucncl»! dus proceisos stalinistas de indus*
triidizaçâo do Pais. da organização soelalieu da agricultu-
ra e de umu técnica podetosa adaptada aot trabalhos agri-
colas, a União Soviética é o pais mai8 adiantado do mun-
•lo e esses exlto.c tendem a sc destacar cada ves. mais.

No ano corrente, a média üe produção de maquinas
agncol»s jã aum-*»»»o»* 22 por cento cm relaçio a0 ano
passado. •
DESFAZENDO CALÚNIAS — O jornal soviético "Is*
vestia" publicou um artigo desfazendo es mentiras e ca.
lunias do jornal inglês MThe Times1* sobre os êxitos so*
viétit-os na agricultura. A informação do "Times" veio
a propósito da reunião critica e auto-criüca do Conselho
de Ministros e do Comitê Central do PnrtMo Comunsta
(bolcRevique). O jornal inglês viu, de maneira eapeiosa*
apenas o lado negativo da critica e náo os êxitos enormes
obtidos pela agricult»»*** *-**cialista. julgando assim ocul-
tar esses êxitos.

ÊXITOS DA PLANIFICAÇÂX) — Ê impoSsivel ignorar es.
ses exitos. que decorrem da própria estrutura da economia
Socialista planificada. Graças aos sucessos obtidos pela
URSS, a ideia da planificação da economia se tomou po-
pular no. mundo inteiro. Os países capitalistas tentam
adotar esse método, mas em vão.

SITUAÇÃO COMPARADA — Na Inglaterra, como noa
demais paises burgueses, a planificação fracassa, pois ela
só é possível numa economia socialista. O "Time" ee
preocupa com o futuro do povo russo. Entretanto, en-
quanto Aa URSS o consumo popular já ultrapassou o m-
vel de antes da guerra e os preços dos gêneros baixaram
três vezes, na Inglaterra continua em vigor o racionamen.
to: 110 gramas da margarina, 55 gramas de gordura. 280
gramas de carne, um litro de leite por semana para cada
pessoa. Eis a razão dos jornais ingleses recorrerem á ca.
lunia contra a URSS, numa tentativa inntU de cobrir O
sol com uma peneira. *h
CRESCE O PODER DE COMPRA — Devido á ultima re.
baixa de preços, a capacidade de compra do pov*-$
soviético aumentou consideravelmente* Durante o méés de
março, para citar apenas um exemplo, a numero de enes-
mendas na8 alfaiatarias de Moscou passou de 18.000 pa-
rs 40.000. "_-l_____  ' " *' ' - '

Vice é Contra a Goerra!
ENTÃO, assine com sua família e aeug
amigos, recorte e mande á nossa redação
este apelo lançado pelo Comitê Mundial da
paz em sua recente reunião de Estocolmo*

IíXICIMOS a proibição absoluta da orma atomi
co. arma execrável e de exterminio em massa de po-
pulações.

, EXICIMOS r> estabelecimento de um controle •

b»terr.acional oaro assegurar a aplicação -deste me- j
tjfiA»

CONSIDERAMOS que o governo que primeiro!
utilizar contra ait Iquer outro pais a arme atomic»
cometerá um crime coritra o humam* *—*a • será tr«-j
tado como criminoso de guerra

^a*»s.i r-' A.» . . «.'>! *> •>' • • *¦• >C r,>*
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ls [nipresâSiffipd* e o Policialismo Conta a Imurens. Popular
LUIZ MARANHÃO FILHO

iam aun .ur»-* para do-
mr o movimente democrá.
Noo em uoasa pátria, a
aparelhagem policl*i»***ca 4o
fovoroo oncout-ra ema ur»
Naa e descarada c«-'i*ra.
lio oa/» crapr**»-* imp-*» .a-
Wtas. uo *eio dM quais al-
guii- fu acionários uu», n-"amamente ligados à r-açáo
00 «destacam pelo iervtpe-
•o eom que ao colocam a
lorvico da policia,

No Rio Grande ée Nor*
m\ obaervajo atualmeiite
oomo agem conjuntamente,
numa vi tentativa de sufo*
car a 'mpiensa popular, a
policia do sr. Vareta c oi
agentes de algumas compa»
•Idas de" aviação eoaio a"Cruzeiro do Sur a a "Ae.
rovias Brasil*. O agente da
frimeira dessaa empresai***¦*¦. F-lgueira, naturalmento
§om autorização da matrís
áo Rio da Janeiro» há muU
•Jo* mesta nega-se a aceitar
encomendas de e-cemph-
tos de VOZ OPERARIA.
Com isto, atendo aos dese-
los da policia e naturatmen-
n procura "mostrar servi.

ço1* aos M-ut, patrOes,
Posteriormente, observa*

mo» o policlal.snío nai
emprexaa do aviação, rtssul-
tando em constante» apro.
•nídos de VOZ OP-ERAKIA
oo campo de Parnaruir»ni|
A edição comemorativa do
70.» aniversário de Stalin

.foi arbitrariamente apre-
endida em Natal por „.*l.
minoia denuncia do agen.e
«da Aeroviat BraaiL de no-
mo ChateaubriantL bste
cidadão cometeu o crime
de desviar a carga soo sua
resppnaabiUdade, tetefo -
ttondo para • policia e avi-
•ando a chegada dos jor.nau, enquanto * retarda-
va a. entrega da enco.
menda ao agente daVOZ. alegando que alguns
documentos ainda se en-
contravam na Alfândega.

Nâo nos surpreendemos
com essa ação policialesca,
quando sabemos como asnossas empresas de aviaçãocivil se encontram hoje sob
o controle dos grandestrustes de aviação do im-
perialismo americano. Co.

mo em qualquer empresa
imperialista. a polida ai
também tem os mus servU
cais, sempre prontos a do»
nuneiar e ajudar a repri-
aiir os movimentos roivtn-
dicatorlos dos trabalhado-
ros ou prejudicar a luta do
povo pela emancipação do
nossa pMrú.

No caso presente tentam
sufocar a imprensa popular.*
Maa tudo iiruUlmeiite. poia
o nosso jornal "Folha Po.
pular**, mesmo depois do
tor as suas oficinas com-
pletamente destruídas, con-
tlnua circulando. E a VOZ
OPERARIA, náo obstante
a ação nefasta da policiado sr. Varela o daquelas
empresas imper alistas,
continua também cir.
éulando em nosso Es.
tado» trazendo para o
povo do Rio Grande do
Norte a palavra corajosa,
patriótica e esclarecedora
de Luix Carlos Prestes.

NATAL (Rio Grande doNorte).
•*- ———•»,».»«•,

£ Preciso Impedir a Guerra
Â MULHER ê rigorosa.

•Mente refrataria á guerra,
soisa que a lógica explica
perfeitamente, pois não
podemos admitir dar om
holocausto aos fazedores
ie guerra oa filhos queSom tanto sacrifício puse-
mos no mundo o consegui-
noa orlar.
i, O Segundo Congresso Ia.
iernacionai de Budapeste,
áo qual participaram mu-
fceres de todos os países,. Inmunstrou <ic maneira in-
SOat-ejaUvel que a correlação
Se foi«.as aotw a segunda
guerra mundial íoi «t favor
tio campo «niijmperialis*
ta e democrático. A ade-
São em massa das mulhe-
ges á vida p»>litica# sua par-C-cipação ativa na luta pe-ia paz e peia democracia,
saonâtitui um peso pondera-
ÉeL

O Conselho da FDIM
teunido em Moscou, de 16*
A 19 de novembr0 de 1949,
(reafirma que a tarefa piin-sipal das organizações fe-
min-nas consiste em ativar
a ampliar a luta pela Paz.
JF forçoso, reconhecer o
nosso atraao. Quando ve-
mos o esforço gigantesco
das mulheres soviéticas,
»poicm«Mtt8, tchec-u-, e daa
áomais democracias popula.
Ves, reconstruindo suas ci- '
dade«, vigilantes para quesao mais as destruam;
paando vernos m mulheres
saia***fta* saindo dos mais
s-esToe i>«-ca3iKe*toj aju-
âavndo • consolidação da
••publica Popular da Chi-
aa; aa iuulher-at gregas e
aspanhqias |tf l*.,n«'c. ombro a
«nbro com «s homens naa
guerrilhas t as mulheres
francesas è italianas de-
•onvolvendo um notável

yy:-,..,,^fVi-y--..... .'--, v/j--

trabalho de massas pclo ra. á medida que no. conrestabelecimento da de-mocracia em aua pátria, is-
to deve nos estimular paraacompanhar as nossas irmás de além-mar.

Cabe portanto ás mu-lheres unirem.se o se le-
vantarem contra s ameaça
de uma nova guerra. Sia-beraos perfeitamente qua ointuito dos senhores Ken-»*an e Miller o o què vie-ram fazer em nossa ter-
ra: apesar da reunião se-creta todo o povo sabe dos
acordos nos bastidores pa.ra a execução doe planosguerreiros fixando o Brasil
como uma poderosa reta-
guarda do imperialismo.

A luta pela Paz, qué a
reação tornou subversiva e
que tem sido causa de mui.
to sangue derramado, demuitas vidas sacrificacias e
de muita gente encarcera-
da, deve estar sempre nosnossos pensamentos, em
nossas ações.

Cumpre a todas as mu-lheres, não só ás de van-
guarda, mas á vasta popu-lação feminina do Brasil
participarem ativamente dacampanha da Paz. As or-
ganizações femininas têmimensa responsabilidade.
Cabe-lhes levar de casa em
casa o esclarecimento sobrea atitude reacionária dos
governos, seu desprezo pe.Io povo. a causa da cares-
tia^a fim de trazer para asfUeiras da Paz o maior nu-
mero possivel de mães, es-
posas, filhas e noivas, cujos
sentimentos anti-guerreiros,
já ttm sido postos á pro-A' medida que nos con-
vencermos até 0 âmago do
coração do perigo em guer-va

:'C ¦'¦('?

vencermos do qus iato ro.
presenta para todos os po-vos, o que representa paracada um de nós, compreen-
deremos que nfio devemosdespresar um aliado, porPequeno que seja e que ao
á base de uma ampla união,de um sólido trabalho demassas, estaremos reaimen.
te enfrentando esto per.go.A ação eleva a consciência
politica da mulher e o tra.balhq pela Paz. decidirá avitoria sobre os provoca-dores de guerra.

-lefutemos a teoria es-
palhada pela. reação de que"a mulher não se deve me-tor em politica"; sim, por-que exigir ul. teto, aiimen.
tç e escolas para os nossos
füHos é fazer política, e
quanto mais cruzarmos osbraços mais depressa/ cami.nhará a reação, cujo intui,to é destruir qualquer es.
pirito de luta dos povos pe-la democracia e liberdade.

Vejamos o esplendido
exemplo das mulheres deCruzeiro, estas heróicas
lutadoras que jogaram comsuas vidas para obter uma
reJvindicação econômica.
Empolgaram de tal' manei-
ra a opinião publica do
pais que conseguiram fazera reação recuar, saindo vi-toriosas da sua luta.

Toda e qualquer campa-
nha reivindica toria deve
seguir paralela á luta pelaPaz, pois está a ela conse.
quentemente ligada, A ação
das mulheres na campanha
contra a guerra 6 decisiva
o exige uma participação
mais audaciosa, mais -ri-
gUanta o mais organizou-
v c:,.,-..,...... yyyy.

it COLOSSO 01 NI
01 lAftftO* 1 —• A despoaa nacional
dos E-tados Unidos pam u
próximo e-umeio ao eleva
a um toial de at bilhões o

, -100 m..',**-» de dólares.
— Dessa cifra. 14 M-

mim* se Ue-i-nani a despe*
sas militares (cujo gu.ao orçamento é Humt*u
UEdon-V).

e -* Alem dessa Unon,
aa »-oma para armamentos
o forçai armadas, o To-
-touro americano gaita
mais: 6 bilhões t 100 uu-
laces de dólarei com os us**
combatente»; 4 bilhões o
700 milhõet de dólares
con "ajuda militar inter-
nacional** [ fornecimento
de armas aos poisos do' Pacto do Atlântico Nono).

— Enquanto lato» para
Educação o pesquisas sc
desunam 400 milhões da
dólares.

— Quer dlser: eoquan.
to despesas militares de-
elaradss (poia há 0u-
trás encoberta-) cons o».
mem mais de 50 por cento
da ronda nacional, desti.
na-se monos de t por eeu*
to á educação.

J> *— Mas a preparação
da guerra e um grande ne-
gocio para os capitalistas
de Wall Street Vejamos:
enquanto os monopólios
americanos tinham um lu*
cro (liquido) do 13 bilhões
de dólares em 1946, au-
mentaram esse lucr0 para
18 bilhões em 1947, 21 bi-
Ihõe-J em 1948 e cerca de
ISO bilhões em 1949.

— No entanto, as pro-
prias estatísticas oficiais
americanas reconhecem que
o número do desemprega,
dos, que em 1946 era de
2.8000 homens» duplicou
om 1949 e chegará a ma»*
de 5 milhões este ano.

(Conclusio da 3» pág.)
que. por sua.in cias*va, semultiplicara-*, em iurim e
outra*» cui-ues, orgauiza-
uor uo s-eves íoii*uuttVeia
o uo laoviiueu.o xev»*.ucio-
ua»--o ue oouj*aVuo u*-*> eui-
P-esas peios ^owttauúuor-ít-,
luuuuuor uo r-txuuó *uo-
muuaova itunituo, seu pun-cipiu uu-igeute poi uco o
euucauor uus «íuúuios. que
O Cóuuuziiuui tt na ves uoS
teneoroaos anos üo raseis-
mo, muitos aos quais a«n.
Ua hoje a irenie Ua van.
guarua aa ciasse oneraria,
Antônio (iramsci nao só
devotou aó seu Paruao to-
das as magníficas energias
que possuía, como também
não hesitou em sacrif car a
própria vida para honrara
sua bandeira, depois de
suportar 2oin inalterável
dignidade todo um decê-
nio de encarceramento ter-
rivelmente perverso. *»

Mas, precisamente porser "homem de partido^
. Antônio Gramsci era um"homem completo*'. Tão

importante como sua ativi- i
dade no movimento opera-
r o e intimamente ligado a
esta é a sua atividade de
intelectual de vanguarda.
Intelectual da estatura
dos sábios e artistas por-tentosos da Renascença,
será sobre o terreno que
ele conquistou, utilizando o
marxismo-leninismo de mo-
do criador,, que se verifi>
cará uma nova e mais fe-
cunda Renascença na Italia»

Gramsci, o filosofo, sub-
meteu a obra de "don" Be-

nedetto Ci-occo á analise

I Vccê é Cs-atra Este Crine ?
UfvIA UNICA BOMBA ATÔMICA, JOGADA SOBRE A
CIDADE JAPONÊS* DE HIROSHÍMA, MATOU 200
MIL Pr5**OAi - HOMENS, MULHERES E CRI-ANÇAS.
iNDISLf-IMINAOAMENTE — "* *-V P0PULAC»A0
DE -ICC MIL H.ABITANTES

Você deseja que outras
cidades, e* qu«m sabe. sua
própria cidade com s«u lar,
Seus entos qieridrs» sou4)
amigos, tenham o mosmo
trágico destino oe Hii^h.-
ma? Nâol Voei. to é um
ser humano náo deseja que
se .repita este crime Lontra
¦qualquer cidade ou popu.
laçlo.

Entio, recoris t ssoino
esto apelo,doa Partldafios
d> Pas, ou* tiro uma cpw
dele a faça soua amigos •
companheiros de tr**b he
a»aina*la o depois ctmoia,
os á nossa redação — Av.
Rio Branco, 267. aala 1711
— Rio, D.F. —quo oa
oncamlnhacemos â Ürgar*.
saçlo brasileira ds Uofesa
da Pas,

¦ .-*..»

íca*EXIGIMOS a p-oib^áo sasafata ds
oaecrável • do eatorniinio am massa dé

EXIGIMOS a titaboloclmonfo am um coalrolo is>
Nmsconsl pata sosegarar a splicsçao deita medida ém
ptehftiE.

CONSIDERAMOS quo a governo que a^maira ati*
lissr eontra qualquer outro pais, a arma atômica, ca-
metam om crime coatra a •a-aa.umidide a aará tratada
eomo criminosa oa guerra. .

(ass.J -—

Consideram esta cifra co-
mo "normal"... Na reali-
dade ela é muito maior,
atingindo a caos dos 8 nu-
ihõea, segundo as organi-
zaç«5es sindicais . amenca-
nàs._

E' o grande exereito da

fome que faz dos Estados
UnidoS. um colosio de pés
de barro que se debato ie-
«esperado num mundo qua
se renova, recusa-se a pa-
rar a marcha para a com.
pletà libertação da escra..
vidáo capitalista, para o
socialismo. . ;

O Homem de Partido
mais Severa • é penetrante
que se conhece desvendando
em Cróoce o mais reaciona.
rio dos modernos pensado-*
res italianos, todo ele em.
penhado em separar das
mássás os intelectuais ra-
dicalizados e faze-los inóu
cuos ou submissos ao blo-
eo dominante burguês-
agrário. Como. historiador
o ensaísta polit co, inter-
pretoü Gramsci os fatos do
passado de sua pátria sob
a iuz cientifica do marxis-
mo o. pela primeira vez,
colocou nos seus temos exa-
tos a famosa "questão me.
ridional", a questão daque-
la parte da Italia ainda
subjugada a relações" ôemi.
feudais. Gramsci, o crít co
literário, era senhor do me-
lhor da últura clássica ea um companheiro, que 6surpreenderá tendo as me-morias do aventureiro Ca-
sanova, advertiu que paradefender a vida de um po*Vò é preciso conhecer asüà historia e para conhe-
cer sua historia é precisoconhecer a sua 1 teratura.
Gramsci, 0 critico teatral
foi talvez o primeiro *-*»»
diz Felice Platone —- a des»cobrir,; na Italia, 0 valor dePirandello, em quem con. -,
denava o idealismo e o ce-ticismo. mas destacava asua dialética sob forma pc>pular? contrastando como
posit vismo pequeno - bur-
guês e substancialmente
reacionário de tant0s escri-tores modernos.

Em meio ás aapérag lu-

tas do movimento operário
e com a responsabilidade
de dirigi-las, Gramsci não
cessava de.acompanhar as
mais variadas manifesta-
ções no campo da cultura»
descobrindo e ncentivando
o que houvesSe de mínima,
mente progre8ista neste ou
naquele setor. Era um es-
pirito universal, da estirpe
que s6 o proletariado podehoje criar.

Com respeito e emoção»
aprendendo de sua vida o
de sua obra, honremos »
memória deste grande ho.
mem de partido e magnifi-
co intelectual de vanguar-
da.

Tennoi»
Fase i st

tát. 8 _ VOZ OPÍMRIA-^EiViitVta^"^^

t\

(Conclusão da pág. central) i -fí *

é casual,, Está ligad0 á pbli»*
tica de guerra uo governo
d-tatoriai de Salazar, á re.
boque dos imperialistas
americanos.

Além U*ssp# é umi terror
dirigiüo contra toda a cias**
se operária portuguesa, en-?
tre a qual existéin hoje
mais de 240.000 sem. tra-• baih0 segundo às própriasestatisticas oiicia*s.

Enquanto isso, procede.»
se á militarização do pais»,
qué suga as ultimas ener-
gias dó povo português. Às
despesas militares atuais
fião as mais elevadas do
toda a historia portuguesa.
O rearmamento está eus**
fando ao pai» 2.627.4Ü
contos, isto é 90^ milhões do
dólares, oú 1.800,000.00d
cruzeiros.
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WZ^CAMPOSlin
Ml*#«f U^ AIS

íemr
rMd.»4 ds Jatol', «m

-^l-iou-i* »m imiid*-
mblieo provido ptla
dt- D**fe«a U Pas, «end©

nxta 3 a%-Ni«*neia com-
t P©r r^impont-wi d»**

,9i.i* i. Na •wHnMade
olvida a criação de

• ¦«».•• «1** --««'o c°ri,r» a
. e eiíi-, aua primara
da, O pl«n*rio reJ*«lv«*u
frt *,-** «otíoa o* campo-

j)re-ent*>8 plaaiariam
(.«ça coletiva» drstlnao-
t* - »a a»,financiar o
ncnio "o imiaJ-

uMna Tiuma, em P*r-
niro, do conh«*cldo na-
File. J ds Miranda ¦* em

latifúndio* do Estado,
ilwlhadorc* do acrifio que.
do & seca. urtCUram tra-

ali', «ão obrigado* pela
a parrlcualr dos fcatnl-
|.i'rnirnecer«*m amarrados

»rio da caria 
'•' & planta-

mesmo depois que» o in-

*••*««• u<4 faa querar voPas a
**ua «rra, O regime ««*»%-. uai-
nas é d* v*rdad*bot c»mip**«
de eo«< «o tração, o qne vau
P*-«.|u.'.ind ? a mate viva rs-
volta n« w*H*> dot ««rtan^i-as

No munlcipb do JabO.liK
«ni Pernambuco. ... «nrbalha*
dorei *-fric.!a« dos 11 enfie,
nhes do laifftindlirio «Ia ü*i-
na BsilhtV» vim procuiandot-.j!.-- :>'•-, ifS-n r á düalins»*
n'i'' o dono da mnrr Oa*
da ex«!orai**Ho a oue Q*.«ub-
nham por uma "conla'* de
10 «pena* $ ctua-Hros, Muitas
vt-Res rfln«ee«n»m alquer. tl»ar
nma "conta". 8"to também
obrigado* a eoninrar no bar-
raeS», farinlu H*tr»«ndíi a 12
eruaeiic-s, xaique oÔ«be a 18,
café *," • açúcar cristal <ls• criiz.-irot, nâo pass-iindo o
quilo no* -•-•-lazflna do latlf»i**-
diário dc 809 grama-*. Dos
sei% cruzeiro* ainda são- dei*
rontados cm l, para unia "car.
Sn de montepio" que d«*e«>
nhí-cem.

ADENTES
Exemplo a Seguir

,„.i>••>;.«. «ia ].* pát*.)
ide, contra um inirm-
árias vezes mais- bru-
ue o colonizador por-
is — o imperialismo
ie e Seus lacaios - —

i par ando-o a Tira-
s, é vendo nele 0 Ti-

fites de hoje, que as
ios massas oprimidas
itam para Luia Carlos
es, o Cavaleiro .de
Esperanças. , ...

o instinto revoluçio.
das massas aí não. as -

ia. Prestéa e, os co-
stas sâo, na verdade.
udeiros e os continua-

de Tiradentes os
sentantes conscientes
-rte mais revoluciona*-
progressista d© povo

, brasileiro era nossos «nas
os dirigentes infaügavri*
da luta» de libertação na-
cional.

Guiados pelo exemplo de
Tiradentes. os comunistas.
sol> a liderança de Prestes
se inspiram no "dor revo-
lucionario do proto-martir
da independência e comba-
terão com mai*** pugnacída-
de pela paz, o pão, a terra
e a liberdade, para o èsma.

lamento da tirania -vende.
¦i-pat-rjui» de Dutra e, a instau-

ração no pais de um go-
remo democratiço-popular,
capaz de realizar integral-
mente a Indeperojrlencia do
Brasil, por que lutou e mor*-
reu 0 alferes Joaquim José
da Silva Xavier.

A IMMENSA ãemi*
Capital rnchru-acde provo*e»«*ò«>s. na semana passada,
proetiiando t «-oiuit-r com
a noticia de um supoito"compiui comunista no Tri*
angulo ftf neiro'*, mata uma
vioit-ncia inominável do
governo de Ml liou t .i,,it>«»
governo da '••üfuiidmr.os.
ds agentes do ¦mpenaiisrao,
de assassino*- de patriotas,
de operários a camponeses.

Os acontecimento* verí-
fl«anim-se em Monte Ale.
gre, onde Sc encontram pre*
kos 2a campuiicsea de Ca-
na poim que. no lado de
muito» outro» companhei*
ros, defenderam suas Ia.
vouras que os gringos da
Kujeenda do Frigorífico
Anglo procuravam arrebo-
tar.

BRUTALIDADE
COVARDIA

E

CÉreüÉ (te i M fc Brasil
iUMAO EM SANTOS DO CHAMADO "CONSE-
INTER-AMERICANO DE COMERCIO E PRODU-

É UM AlkNTADO À INDEPENDÊNCIA NA-
ICIONAL E UM GOLPE SOBRE OS DIREITOS

DA CLASSE OPERARIA *
'STÁ MARCADA, pura o. dia 23 deste mês. a insta,
do "Conselho Mer-ametícan0 de Comercio e Pro.

v, na cidade heróica, de Santos. Trata-se de uma reu.
cie capitalistas, brasileiros; e latino-americanos com

lagnatas ianques- para o estabelecimento de medida»
assegurem aos trustes; de Wall Street,, com o apoio
capitalistas nativos, uma exploração ma*s fácil e mais
ra de nos8as riqueza» econômicas e maior opressão
massas populares do Continente. Como declaram os
fios jornais da "sadia** cS colon-zadores nazi-ianques
exigir nesta reunião nada menos do que a ratificação" governo» titeres da Amer-ca Lati-i* da chamada
ta de^ Havana", que évum gofpe de morte nos esfor-de industrialização e progresso dos povos latino-ame-of» Exigem^ ainda, franquias para a inversão de seus
ais em^nossos paises¦'— o cjue significa o direitomonopólios'ianques á dominação de nossas, fontes de-zas, como o petróleo e> jazidas de minérios estrateg:.
nS? 

eSSas "fòanqnias^ figuram, igualmente, em pri-
^rvA ia ll,3uidaÇão- dos mimmos direitos que ainda.¦Jg-* a ciasse operaria, considerados pelos imperialis.
r7v ltamfoénr Pe-^S' capitalistas nativos — como um
Q^^m-ítáviiie^ do Brasil"..
>eir^pní, dp s,arítista, todo o povo- da cidade herói-

têm «í °? trabalI*adí>res e os patriotas de todo o
a co-ÍfÍ. 

1SS? uma" èvartâ!e responsabilidade diante«ierenc:a para a colonização de%nossa patr-a e a
Quidação dos direitos, da classe operaria.. Temos-*"-aniiestar¦ a0s magnatas de Wall Street e seus lacaios

f"laM1;fí)W,6a que manifestamos aos' espiões ianquesn Miller. Organizemos,, pdis, desde já, manifesta-«e protesto contra esta conferência de venda dò Bi*a-oe mais fome e terror soníe as massas trabalhadoras.

¦* mem 2^fi?5d .* yoz ópiraria.
-.—. i

Na segunda-feira da se.
nuuiu passada teve inicio o
sumario de culpa — isto é,
a farsa judiciária a que a
reação feudal submete oa
bravos camponeses. Na
véspera, duu8 grandes ca-
ravanas de solidariedade'
aos presos dirigiram-se dc
Uberlândia e Canápolis a
Monte Alegre para assistir
ao processo e levar .seu

. apoio material c moral ao»
perseguidos pelo latifúndio.

A primeira caravana a
chegar á cidade foi a de
Uberlândia —- um caini-
nhão lotado de trabalhado-
res e democratas, homens,
mulheres e crianças. Es-
ses democratas dirigiram-se
logo * cadeia locai e sol-,
citaityn do seMin^ia 'pèT-
missão para vi*itar os
presos. O sentinela man-
dou chamar, o sargento da
guarda para decidir sobre
o assnnto. O sargentou
chamou para dentr0 da
cadeia um dos visitantes e
dai o deteve. Logo » seguir
tentou realizar a mesma
manobra com outro traba-
lhador. Mas- um doa pre-
sentes'" notou a cilada «
avisou a seu companheiro
para que não entrasse. Eh-
tã0 o policiai investiu eon-
tr» o operav.% e segurando,
o por um braço tentou arl
rasta.1© para & cárcere, en-
quanto am soldado esbofe*
teava pelas costa» o v-si-
tante.

A massa reagiu indignar-
da diante de tanta brutali-
dade e covarelíar

DESARMADA A GUARDA

Os membros da caravana
invadiram a cadeia e for-
çando a grade dos carce-
res onde estão'recolhidos
os camponeses^ subjugaram
o sargento e os soldados.
Ai permaneceram longo
tempo em conversa com os
presos. Ao se retirarem
levaram com eles o< arma-
mento da guarda*, inclusive
uma metralhadora.

Mas,, a seguir, não' tendo
a completa compreensão de
que haviam iniciado uma
luta contra a reação e que
a luta não poderia; termi-
nar assim, resolveram de»
volver as armas aos poli-
ciais "como ferro velho"V
E' devolvendo as armas ao
Sargento, comandante da
guarda, retiraram-se para
uma pensão próxima.

ONDA DE TERROR
O carrasco dos campone-

Latifundiária ei Monte flleire
+ Cem uma Mèao pt*svscaçis • p^etnm oeeeetimo ée*
Müton Campos tenta enosèrtr ms(s unia ttepcUs ée eme
pm«\* ée ee*efm*oe * Otmém ée emÊàmeme pote mam>
éU a <Uéet*e^e\f piemUt ms 29 ciwsiíi«w ée Ce-
oipol.» ir Diawtfc ée peraetrését do «argento «ria

ti oitfo catsvsadc-as «wsarmarsin «ss totdsdoa
• tnv«s«4irsMt s o*»«io

*.«¦*. c doi" nalMili.nl-.*:,
ãe*m xonu d0 Triiiiiguio
o famigerüdo tononta tieor-
fina que ae havia otulta*
d© «io i-mAo. percebendo o
erro do* caravanuirot. a«
«atitulr a* 4imag aos sol.
dad.»» ti se recolherem, â
pcnsAo, passou a desenca-
doar o terrpç, Reunindo os
soldados cercou a penslto f
tez dispo rar aobre a mes-
ma rajadas de metruihado.
ra. Protegido por um mu*
ro de baionetag e fuzi& deu
voz de pHsio aos carava»
neiros.

listes resistiram. Decia-
raram que não se entrega-
riam. Mas, levando em
conta a presença de gran.
de numero de mulheres e
crianças entre dc», deixa-
ram-se. finalmente, pren.
der. Alguns escaparam, con-
seguindo fugir.

Continuaram as trope*
lias do tenente Georgino,
Com seus capangas passou
a percorrer as ruas da
cidade cm busca dos de-
mais membros da caravana
de Uberlândia. Algumas
moças que tomavam sor-
vete numa confeitaria fo-
ram presas c conduzidas á
prisão. Um outr0 cami-
nhão que chegava de Uber.
landia, com mais vinte pes-
«oas foi detido na estxa.
da e muitos de Seus ocu-
pantes foram apriaionaaos
e jogados no cárcere. Até
uni caminhão de retirantes.
vindo da Bahia, fo* preso¦— e seus passageiros ati*
rados na cadeiaj dc onde
só sai ram no dia seguinte.
ap«ós rigoroso' e perverso
interrogatório» E^ses reti-
rantes, tendo depois encon-
trado na estrada o cami-
nhão de Canápolis que tra-
zia as famílias e os com-
panheiros dos presos par»
assistirem ao julgamento,
avisaram-nos do perigo que
corriam* — o que impediu
maior numero de prisões.

Cerca de 70 pessoas fo.
ram presas, inclusive criaà-
ças de 5 anos de idade. Al-
guns já foram libertados.
mas outros continuam; no
cárcere e sujeitos; a um n«m.
?o processo-farsa. O doS
2ft camponeses de Canapo-
•is já se iniciou, debaixo
deste ambiente de terror-
Com 0 qual os gringos da
Anglo e cts latifundiários
esperam impedir a luta po-
pular pela libertação des.
ses bravos que se batem
por uma causa sagrada; —
a da entrega ,dá terra aos
que a trabalham e produ-Zem.. '..;•;!

AMEAÇADO" ,0 VEREA.
DOR MARGONARI

Depois de praticar tai.s
tropelias, o tenente G-e0rgi-
no, acompanhado de TSeus
capangas, pasisou a fazer
uma rigorosa busca d0've-
reador de Prestes, Roberto
Margonari. De revolver em
punho e acintosamente, fa-
zia ameaças de morte ao
representante' dos campo-
neses na Câmara Municipal
de Uberlândia.'E isto mos-
trá ate quê ponto está ofi-

eiaüiado o haiidiUsnío con.
tra o povo o seus dlriiren-
loa, sob ò governo de àliL
ton Campos, cujas mão* es-
tão tinta» dr Mangue d*t
classe opera ria.
'. ....

O QUIC KNSINam
OS FATOS

Ma»*| o que mostram os
fatos de Monto Alegro?

Mostram que não ó pos*
sivel mais ao» camponese«.
aos trabalhadores e a todoa
os democratas depositar
qualquer ilusão na ditadü-
ea de Dutra c nos políticos
que a servem. Porque live*
ram ilusões, o** cami-onescj.
que defenderam suas la-
vouraa na fazenda dos »n-
gleses e que pensa iam que
suas reivindicaçíSc** estavam
satisfeitas com as proíbes,
sas do inglês Carlos c do
prefeito, foram vitimas da
cilada monstruosa de queresultou a prisão dc -teus
29 companheiros. # Porque
tiveram ilusões, os 

"carava-
neiros (\e Uberlândia devoL
verarn as armas aos poli-ciais para que estes, com

# essas mesmas armas, prati-cassem snas monstruosas
tropelias.

Nessas lutas pel0 pão,
pela terra e a liberdade, a
classe operaria e os campo,
neses precisam não vaci-
lar e devem manter qual-
quer uma de suas conquis-
tas por todos os meios pos.siveis. valendo-se; quandonecessário, da força. IsSo,
quer seja a conquista a ma-
nutenção de lavouras na
terra dos ingleses, qner o
domínio de uma cadeia porafeumas horas, eom a li-
bertaçâo dos presos, quer
objetivos mais importan-
tes.

"*tSIAl(S
PEHNAMBUCO

*
Nova « • •>'-¦ •*-*» *•- *

ÇftO itfti- anqu# tm *#«••»*«.•
aqui conua * «-cut-t-M*** •*••
K ¦ :u;.i.» •': Had*j O* ***?*?

pelo. unp«r»alUfa* O» «•**#
|»0 de pn|.íí»*»»» tetmmm em
*•«..«;.« da líci»i.uiiiw ti» «*»-
qulfn enilu-ulüwW *••*•«*- a»
campo unia cata»*-* oomm
dols o-aoa cruzado* , » a»-
«nln.. logenda "M"*t»- ¦•

cni.Mil ame«i»caiior ai
o embrulho vcfi9ti««iri
tídào cercou o csqinft

, foi carreg.*ido «'rs ma
tações de ódio popníjur m
invasor.

BAHIA
A Associação Get. i «J<*

Trabalhadurt-s icunhi**»- »ara
(.iscutlr oa coi«.Kiii«ir,*ç«B«-a
através das qnais o inolei*-
riado bahiano frsiejcra a
passagem io próximo Io da
Maio. para organizai « d»-
ngir oa festejo* foi eleita
uma comissão de nov mem-
br oa.

S. PAULO
Em , .* pomus d* < ao-

cal o po j fe :eJou a Aielu«a
malhandj "Judas" q»e re-
prcsciitavam Ademar' d«- Bar-
ros c Gaspr Dutra, apesar
de haver a policia entrado
em atividade, percon*«enda
ás rua» em c.-»m»nhon«*r«w.

PAItA^A' , i
A Assembléia EVt&duat,

por proposta do d«putad«
Júlio Xavier, aprovou uro
telegrama ao 

' 
deputado Al-

tor Bemardes por sua atua-
ção "em defesa do nosso po.tróleo e outros ramos- da eea-
nomia nacional," a3soclan-
do-se à recente hotitenagom
de quo foi alvo o ex-pr«tf-
dftnte.

GOIÁS

A DEFESA
DA PAZ

(Conclusão da pág. eentral)
baratar o» planos imperia-
liatas e guerreiros em nos.
so pais, desfazendo as
amarras com que a dita-
dura de Dutra nos subme-
ta -aos grandes' banqueiros
internacionais.

Será esta a maneira prati-
ea de colaborar còm todos
os povos na grande frente
mundial de defesa da Paz
ei simultaneamente, prepa-
rar as bases de nossa com-
pleta libertação nacional e
o» advento; de um governo
popular e democrata que
nos leve ao socialismo, is-
to é, ao bem-estar paia to.
dos, iibertandb-nos dn m*-
seria, da fome, do anilía-
betismo, da dupla opressão
interna .e externa em que
temos vivido- sob a ditadu-
ra líeudal-burguesa dos
grandes latifundiários e co-
mereisMiJes.

Assim estaremos non-
rando a memQria desse
homem genial que, uo iddo
de Stalin, lançou as Üiisés
da libertação da' numímidá-
dí: -—_ yiadlmir ílitch .Le-
nír-

t

Em Goiandira foi *>oieuc-
mente reerguida, na praça da
Estação de GoiAs a tom
aimbóüca d«-> pütiéü©, qoefone vendaval derrubara.
Um grar.de comieJo promovi-
do pela seção local do C«m-tre de Rudes a Defesa do
Petróleo e da Economia •
pela Associação Feminina
precedeu o ato, desfocam!*
os criadores a «rgente à«*
Cessidade de Serem defendi'
das nessas riquezas míi*r«-rai«

¦ a oaz mundial.

RIO GRANIME I3Q 1-íOft'I»
Os doqueiros de Natal r«a-

lizai-am uma greve de cowa
duração, advertindo *» adrnf-
nistraçâo do porto de qiwnão estão dispostos a per-manecer indefinidamente noestado de miséria a que sã«-forçados pelos baixo* saJa-
rios que percebem.

meus.*- - - - -. ¦-
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Poi* um 1 .* de Maio de Lutas de Masaae

Tj.f-

Màm-irM*» éa S, «Mf.J
f«mdamriitai é. r as mim
m dcmdv j*, num irabe*
«O »WU*m*»u.-« ii- .1: ira
lt, diário, de «ida m»

K «ate í« **¦ *» (lave
wr feito com carinho po»
toa comunistas t\ tf»doJt
ii ma*Haa a UpmúW
eom elas, -•mm ¦¦¦¦¦ *¦ daque*
Ia mesma vontade revolu.
eionaria do que noa fals o
rtjcniir ducumento as».
aado pelo camarada Pres.
tas e outro* dirigentes eo*
munistas, a« ass'naltr a
aosga principal tarefa em
face ua «lui-**;*** do nosso
proletariado e da urge*
ser tud(, o que aeja ne-
•eüsario nem medir difl-
euldsdes nem sacrifício*

. paia unir e orgenlsnr *
sia do tlescncadeamanle
daa lutas de massas: MFa>
«lasse operaria br.isllel-
ta".

Devemos, assim, tomar
o traballiu de preparação a
organização do 1*° dc
maio como um doa meio*,
dc melhorar e fortalecer
o trabalho do orgatüraçao
da classe operaria, O fa-
to de nilo possuirmos or-
gani7.ações de massa da
clagse operaria, nas condi-
ções do Brasil, pais onde
as vastas massas da po-
pulação não se acham or-
ganizadns nem mesmo sob
as formas mais elementa-
•^s, deve nos levar a no.
tas maneiras de.trabalhar
eom as massas, visando
fundamentalmente unir e
organizar a classe opera-
ria. E isto sc torna abso-
lutamente urgente e ne-
eessario cm função dos
preparativos deste 1.° de
maio*

No mesmo sentido, o
oamarada Prestes, no

- "' ¦ 
,

i>m»..*.•-***» i ms, iiudimcM
ifirma: *-,V» lula* grevli!-
ias ti»-, diferentes •«->.-*
cauienUi* du i-i •-»••«• opa.
rada a*.*, o meindo já i«m
vada pela nossa própria
esperleneia i"--. «»ik¦»»•
-**U m r.*"t'.ii -». • unida.
dcM.

Isso nos indica que o
caminho d» Uu» de elsg»
«es é o «miro ndii-ail" pa-
fa a unidade e a organi*
raça»» dn classe operaria e
para t« preparação e a
rcalixai-áu dt* um 1.° de
maio de lutas de massaa.

Trata-se. poi*. de nos
lançarmos á tarefa com o
cuidado de falarmos para
a» massa-- a linguagem
que ela» podem entender-
Devemos tor em vista pra-
parar e organizar um 1*
de maio do lutas de maa*
sas. partindo do levanta,
mento concreto das mais
elementares reivindicações
dos trabalhadores. Este
deve ser um 1.° d(* maio
de luta por aumento de
salários, por igual sala-
rio a Igual trabalho, con-
tra a assiduidade, con-
tra as multas, contra as
suspensões e as persegui-
ções aos trabalhadores,
pelo pagamento do re-
pouso semanal, por me-
lhores condições dc vida,
contra a carestia. contra
a miséria e a fome. Só
na medida em que levan-
tarmos as reivindicações
da classe operaria por
mais elementares que se.
jam, entrando cm conta-
to com as massas em ca-
da empresa importante,
em cada usina, fazenda,
bairro ou povoado é que
poderemos fazer deste 1*°
de maio uma jornada de
luta pela paz,, o, pão, a

* terra, as liberdades e a

iiidi-iMn-l-Miv-a iiac-wnat,
contra a rtaçàu t o ter.
rer da ditadura ameUra-
na de Dutra,

Para ná,. confundirmos
os n«-ai«ji desejos com a
realidade, precisamos ir
&s massas. iaterpreUr Os
neus sentíiin-atos aprender
com ela», leva-las a apren-

der paia *u8 pr-.»i»**ia espe-
r|encia( jamais impor oa
noSJOt' ponto» de vista e
pretemler substituir os
métodos de dlreçR© de
massa pe*ov' método* dt*
direção da vanguarda.
Procurando persuadir e
convencer as massas atra-
vés de fatos concretos e
da juftcxa tle nossa orlou.

tação, devemos ser inean*
saveis no trabalho de or-
ganisar, sem perda de
um minuto, lembrando-
noa particularmente do
que nos dir o recente do-
cumento encabeçado pelo
camarada Prestes sobre
as Resoluções do Bureau
dc Informação: "Os co-
munistas devem, portanto,
apoiar e dirigir cora to-
das as suas forças
as lutas grevistas da cias-
se operaria, a sua orga-
nização e unidade, que
precisam ser desenvolvidas
especialmente nas empre-
sas».

É evidente que deve ser
unia peocupação dos, co*
munistas trabalhar com
as massas operárias, orga-
niza.las dentro das em-
presas com o maxirao dc
audácia c tomatúb * as
mais amplas iniciativas. E

' ô dentro das'Êmpresa*"'*-We

in** - nu, nos prufiar*»! p*»
c« Ir á rua n0 L° dt* maio.
ganhar a praça publica

A luta pcü prtptvtjtft
e ergan «ação d© comfoa*
Uvas insnifcstieoes de l»*
de maio nao deve, entre*
tanto limitar a açAo da-,
massa* pura o exclusiva-
mente para o dia 1.°. *•*
necessário pulsai á aç&o
desde já ir às greves pe.
Ias reivindicações desde )«
e de»de ja. lançar mio
de todo» recursos de mas.
sas para organisar a elas*
se operaria no min'mo

ou* sei* e stoatimH'
meut* par* divulssr «s
ge-»*>luçtV-i da Confe ertcia
d*» Mon^vldeu e apM*
Ias. (tara lavar a efeito a
mal» ampla coMa dt a**
alnaiuras pela interdição
ds bomba atoiu-t'-*. de
protesto pela provocação
ianque contra a ÜRHS(
para exigi»' * liberdade
dc organ'taçfto ds olns****
operaria, etc

È atmvé* do esforço
permanente visando at*».
gir em profundidade a
clawie operaria lufar por
suas necessidades vital*,
uni-la e orgaulxa-la, mo-

Mi»t»-.a eontra s Pf«p*ra•,
«fio jpierreira t oi pros^o*rador»*, dc fU**»T*, qu». ea-,
mlnharemot» PA rs* l| uriu*.
des tf t*mo«4t**«çõ«-«* de mi*,
sas em praça publica ra*
data de 1.° dc maio, E ,4
ne**»» medida pedi*r<*w* ¦%
no** colocar á altura da
eumprir a declaração Sul-,,
ne do camarada Prarftt,
de que o |iovo hrsa leiro
jamais fará a guerra a
Unifto Sovletlina,

As*.»!!! temos qu*» mar*,
char para o t° de maio,
que deve e precisa -«er en.
tre nos um l.o ,|. maio da
lutas de massas.

Organizar as Lutas de 1-° de Maio
(Conclusão da I.* **ã|.)

salários; 2>° — luta pela Paz, pela proibi-
ção absoluta da bomba atômica, contra o
mais recente provocação guerreira da im.
períalismo ianque ao violar as sagradas
fronteiras da URSS. a pátria dos traba-
lhadores; 3.° — luta pela liberdade sindi-
cal e pela Independência Nacional, conlra a

da* rua s** operárias. Quunto mais lutarmos
neste sentido, para organisar os trabalha,
dores através do suas lutas. mai8 rápida,
mente poderemos alcançar êxitos no camU
nho da libertação da clas**e operaria e dai
grandes musas oprimida* de nosso povo,
Pois. este é o caminho que a Histo.
ria aponta como o único justo, como o uni-

entrega de nossas riquexas e de nosso sol° . eo certo para o proletariado quebrar as ca-
aos traficantes dc guerra Ianques; 5 — lu-
ta contra a ditadura dc Dutra, ditadura dc
traição nacional, dc csfomcaiucnto c opres*
sáo das massas trabalhadoras.

Desde já, pois, é preciso ir á massa
trabalhadora onde ela Sc encontre conecn-
trada, especialmente nas grandes empre.
Sas e, através dc comícios nas portas das
fábricas, dc palestras em cada secção da
empresa! dc manifestos, de volantes, faixas
e incrições murais, de números especiais
dos jornais de empresa, de todos os mc'os
dc propaganda, enfim, e do desencadeamen-
t0 imediato de luta, explicar claramente ao?
trabalhadores o significado do 1.° de Maio,
o seu programa de lutas c o que devem
fazer, em cada fabrica, om cada cidade, em
cada corporação nas jornadas que forem
programadas.

Mus, é preciso aproveitar as lutas de
1.° de maio — que devem ir das solçnida-
des publicas até ás greves — para iniciar

"íim~trabalho* mà-s intenso de "organização

dfi.-is da opressão. Este é o caminho quo se.
guiu o proletariado russo. 0 proletariado
das Democracias Populares o da China. B
porque o proletariado desses paises nas
mediu sacrifícios nas suas lutas e para fa«
zer do 1.° de Maio um dia de lutas dc mas*
sas — em comemorações que, multa-- vezes
rcsultarara em choques sangrentos com a
reação — pode hoje comemorar a data in.
ternacional dos trabalhadores festiva e ale-
gremente. num regime de liberdade, de
bem-estar c feljcidade.

Este é o. caminho da libertação da
classe operaria e de nosso povo que temos
(k seguir, lutando pela Paz e a Indeper.d.en-
cia Nacional, por aumonto de salários, con-
tra a miséria c a fome, mas, còmpreen-
dendo, entretanto, que essas lutas devem
e pfecisam estar' indissoluvclmente ligadas
á' luta contra o imperialismo ianque, pela
derrubada da ditadura americana de Dutra
e pela conquista de Um Governo. Democrá.

•ticó-Popiílar.

1
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(Conclusão da l.f pág.)

tr« a Alemanha ocidental e
a Dinamarca", tendo, "aci-

dentalmente se desviado da
rota", por que, então, os
eeus tripulantes se recu-
fiaram a cumprir uma de-
terminação de direito in-
ternacional, não aceitando a
ordem de 

' aterrissar 
'. 
que

lhes davam 
'os 

caças sovie-
ticos?

E mais anda: por què
«ne fizeram fogo? Nenhusn
aviador, e muito menos
uma tripulação de 10 ho-
mens responsáveis, toma.
tia a iniciativa de tal pro-
vocação, de um a^ que
poderia significar a defía-
gração de 

'terrível camific*-
na mundial, sem que obe-
decessç a--um'plano sinis-,
tro, previamente traçado
por seus chefes militares.

E este plano de hostiU-
dade á URSS, de ensaio pa-
ra a agressão, o*#á eviden.
te| Depois deste atentado
ás fronteiras soviéticas, os
militaristas nazi - ianques
fizeram mobilizar, em ape-
nas 4 horas, todos.os.seus
aparelhos das bases aéreas
da Alemanha u da África
do Norte, con-entrando-os
na Dinamarca, a pretexto
de "procurar 0 avião desa-
parecido no Ba 1 tico". A ra-
pidez desta mobilização
mostra como a Aviação
Norte-americana se encon-
trava previan1 -ite de sobre,
aviso para o i:»rosseguimen-
to da provoc Qão- E esta
prosseguiu, do fato, com:
aoyas violações á sobera-.
aia /nacional de Outros pai-
arts. como a D «amarca e
m.-&>iccià: Mais cie 40 aviões

.tMKkuas desceram. àe vMS

Deni»otemas os AgB*essone s
*-c' só vez, no aeroporto dina-
marquês de Kastrup, sent'qualquer aviso prcvif. ás
autoridades do pais; dois
outros aparelhos, norte-
americanos, logo.a Seguir,
sobrevoaram, sem pevm-S-
são instalações militares da
Suécia, obrigando o gover-
n0 sueco a lançar também
seu veemente protesto.

REPETIÇÃO DOS ATOS
DE AGRESSÃO NAZISTA

Enquanto isso', as decla*. ,
rações oficiosas do gover-
no ianque e de seus chefes
militares reproduzem a
jactancia e a impertinencia
dos bandidos hitleristas, na
sua fase de agressão contra
os povos; Enquanto, de
um lado, tentam mascarar
o seu insólito ato de guer-
ra, por outro- lado levan-
tam nova provocação inter-
nacional, alegando que "os
Estados Unidos. nã0 reco-
nhecem a Letônia como ter-
ritorip soviético",

As conseqüências desta
cínica provocação ianque
colocam a paz por um fio.
Pois, é evidente que a
União Soviética] inflexível *
na sua politica de Paz e
de respeito á soberania na-
cional de, todos os paises,
grandes ou pequenos, já-
mais tolerará qualquer ato
de violação á soberania e
ás fronteiras da Republica
Socialista Federada da Le-
topia Soviética. Aos ban.
didos que a violarem, a
resposta soviética. será a,
,S mesma que teve, agora, o •

.'.'..tlião ianque qué 5rtvad;.u '"¦

seu território. A URSS res-
peita o território e a so-
berania de todos os paises..
mas exige, em troca que
sejam respeitados seu ter-
ritorio e sua soberania*
Jamais do governo soviéti-
co partirá, por exemplo, a
alegação de que hão re-
conhece o Alaska como
território norte.amcricano,
para viola-lo impunemente.
Mas, por outro lado. já-
mais a URSS permitirá que,
a pretexto de não conside.
rar qualquer de suas Re-
publicas como território so-
viético, os gangsters impe-
rialistas venham meter ai
o seu focinho sujo*

A arrogância dos miüta-
ristas nazUanques, como a
desse comandante da For-
ça Aérea norte-americana
na Alemanha Ocidental que
declara que "voaremos so-
bre o Baltico quando e se
quisermos", será quebrada
pela dura' realidade do»
fatos. Esses bandidos* que
seguem 0 caminho de Hit-
ler, terão, fatalmente, o
mesmo fim de Hitler, se
levarem até o^flm suas
monstruosas provocações.

FAÇAMOS RECUAR OS
AGRESSORES

Mas, se todos temos &
certeza de que este será o
destino de todos os agres-
sores, o que interessa fun-
damentalmente á humani-
dade, é impedir a > agressão,
Ai imjpetlir a guefra^ Der
sesperados cõm: $ Oresc*-

mento mundial ias forças
da paz e, encostados 4
parede com o movimento
internacional pela proibi-
ção da bomba atômica,
que transtorna seus planos
celerados de aniquilàmento
de grande parte d a huma-
nidade; as hienas imperia.
listas querem desencadear
a guerra sem perua de um
minuto.

O atentado a0 território
soviético não fo1 mais do
que uma tomada de pulso
da situação internacional,
uma experimentação dò
grau de vigilanci. dos po-
vos e dos par*idarios da
Paz. As feras ianques de-
Sejam pôr^a prova a uni-
dade da classe operaria e
dos povos em torno da
União Soviética para a de-
fesa da Paz. Se não en-
contrarem, de todos os po.
vos, ümà resposta vigorosa
e gigantesca á sua provoca-
ção, tentarão logo outras
mais, a f -'m de chegarem á
deflagração da guerra.

. Estejamos a postos, to-
dos os patriotas, todos Os
partidários da Paz. Mos-
tremos aos bandidos totaü-
tarios de Washington e á
tirania de Dutra que o po-
vo brasileiro, como os de*
mais povos do mundo, já-
mais farão a guerra contra
a União Soviética, jamais
permitirá uma ' agressão
contra a Pátria do Socialis-
mo. baluarte da Pàz e da

., .Independência Nacional dos
povos.- Façamos sentir por
todos os modos os nossos
protestos mais veementes;

contra a monstruosa Pro-
vocação guerreira dos na-
zistas ianques e nossa ca-
loror.a solidariedade á União
Soviética* Organizemos
abaixo-assinados e env e-
mos cartas e telegramas de
protesto contra a aticude
norte-americana á O rgani*-
zação Brasileira de Defesa
da Paz, ao Comitê Mundial
dos Partidários da Paz
(endereço — 2, Rue de
1'Elisée — Paris -*- Fran-
ça), á Secretaria Geral da
ONU (endereço, — Lake
Success — USA), á Fede-
ração Sindical Mundial
(endereço —• 1. Rue Ver.

net, I — Paris —- França).
Exijamos, nestes protestos,
a pro biçãp absoluta das
armas atômicas e a ratifi-
ção imediata dc um pacto
de paz entre as grandes po*
tencias. Levemos, ainda,
individualmente, em comis*
soes ou através de abaixo.
assinados os nossos protes*,
tos aos jornais da Iirpren»
sa Popular. Reforcemov env
fim, por todos os modos, «s
lutas de massas em defesa
da Paz. Só assim saivare*
mos a Paz, derrotaremos oi
agressores e impediremos
que populações inteiras se.
jam aniquiladas numa
guerra de destruições e so^
frimentós sem precedente**

NA UNITED SHOE

A UNITED SHOE MACHINERY DO BRASIL ê um
poderoso truste. localizado em Sã0 Paulo, que control»
quase toda a industria de calçados no pais. Atuabnente
está dispensando dezenas de oPerarios. Pe três turmas qua
ali trabalhavam;, somente duas estão agora trabalhando.
Nessa dispensa foram visados, principalmente, os opera*
rios mais antigos. Contudo, a empresa mantém o mesma
ritm0 de trabalho. As despedidas de trabalhadores são, d»
um lado, uma evidente manobra para manter os salários
baixps e reduzLIos e, de outro lado, um aspecto da ação
do imperialismo ianque contra a industria nacional e os
trabalhadores, brasileiros. Na verdade, a "United Shoe* -j
~- companhia imperialista americana — de há muit0 es-
ta recebendo tachas fabricadas nos Estados Unidos e aul
chegam a0 Brasil dentro de barricas com rótulos diferen-
tes. Essas tachas lhe saem 30 por cento mais baratas quias fabricadas em Sã0 Paulo e a aquisição delas permitiao truste, não só dar algum trabalho aos se'us operário!nos Estados.Unidos, como a obtenção dc maiores lucro*
No final das contas é o operário brasileiro quem-sofra»Com o desemprego e ^ aumento da exploração, as const»,^

IS^t-if^if"!^
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Jo STALIN I A fAZ
O povo maiueiro. tendo

á nente o ptoi^aiMiio.
aâu pouvria deixar de co*
mniior-i, como o fcs, o
litiui.ü.lo Uo HUW güilNil.
«iiu-ntor de unia a numa.
mdade o generauftHfto títa.
hn

principalmente, hoje,
quanuo o munuo se encon-
tr*. uivu»üo em t.o'i caiu-
pos antugonteos — o cam*
po anu-imperialista e ue-
mocruttco, tenuo á fieme
a i'*»»» u bovituca e o cam-
po impcr.alisU e «nii.de.
mocrauco, i«?nUo á frente o'
imperialismo norte-auteii-
cano, a importância da vi-
da e d» obra de Stalin é
extraordinária. Por que?
Porque Stalin, com sua
atuação revolucionária á
írcnlo do Partido Botehe-
vique e do Estado Sovlcii*
co é o edificador da socie*
dade ««ri»!<st a. na qual se
apoiara todos as forças cm
luta pela paz c a indepen.
dencia nacional, é o sábio
dirigente que alargou o
campo do socialismo até
abarcar, hoje, quase meta.
de da h>'manidade c con-
duz, com seus cnsinnmen-
tos, a humamdadc progres-
sistíi a novos e crescentes
exi: os.

A agressividade atual do
taiocrialismo ianque, sua

*••¦*
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política expanaiuniata e to-
talitárli em todog ot neto-res — econômico, politico,militar e ideológico — aua
intensa atividade provoca-tiva e guerreira, tudo isso
náo significa poderio nem
aumento de sua Importância
relativa em face dos for.
ças da democracia e d3 so.
eialismo no mundo inteiro.
Trata-se do aumento da*
resistência. Stalin nos en-
sina que, se o capitalismo
reaietc. isto nio quer dizer
que seja mala forte do qucnós. "As classes agon'zan-
tes — diz Stalin — nfto
oferecem resistência por-
que Sejam mais fortes do
que nõs, mas porque o »o-
eialismo se desenvolve mais
rapidamente do que elas,
enfrnquccendo*as".

Diante da preparação
guerreira do imperialismo,
do aguçomento da luta en.
tre os dois campos, es.
peclalmente frente ao pe-rigo iminente de guerra, a
luta pela Paz significa, as-
sim desarmar o impenalis*
m0 opressor nos seus ulti-
mos este» tores, impedindo
que o seu desespero crês-
cente resulte numa terrível
carnificina de destruição
em massa de populações.
A luta pela Paz, como já
demonstrou o camarada
Stalin. é fundamentalmente,
a luta pela derrocada dos
governos provocadores de
guerra, deve visar, cm
cada pais, ao desmascara-
mento sistemático dos
provocadores de guerra e a
impossibilitar o funciona, jmento da maquina de
agressão guerreira que

montam. A luta pela passignifica* hoje, no mundo
inteiro, o apoio dec ilido à
política de pax da União
Soviética e o amplo es*
clarcclmento du* grandesrr^nsis sobre o caráter ||.
b...ador do g!orios0 Exer-
cito Vermelha

Estu sáo as nossas rçs*
¦

•Concituao da 1* pág.}áx suas famílias, pas fabri-
cas, nas fazendas, nos batr*
ros, nas repartições publi.
oaa. naa escolas, de caso
cm cosa, pa.a este apelo ve.
emente lançado pelo Comitê
Mundial dos Partidários da
Paz. na reuniáo de Esto-
colmo: MExigimos a proí-bicão absoluta da arma
atômica, arma execrável c
de extermínio em massa de
populações. Exigimos o
estabelecimento de um con-
trote internai* onal pura as-
segurar s aplicação desta
medida de proibição. Con-
Sideramos., que o governo
que primeiro utilizar, cor*
tra qualquer outro pais, a
arma atômica cometerá um
crime Contra a humanidade
e será tratado como crimL
noso de guerra". Temos a
convicção de que este ape"
lo caiará profundamente no
coração de cada patriota e
democrata brasile ro, de
que ele será popularizado

por todos os recantos do
pais, de que ele receberá o
maior apoia os mais va-
riada.3 manifestações e
milhares e milhares de
assinaturas Que to-
dos os homens de boa
vontade empreguem seu

poniab udades ns luta pe.
Ia Pm que 4 Igualmente,
uma leste, pela Independeu,
cia Nacional, pois a* cias.
ses dominantes brasileiras
e a ditadura de Dum a ao
se alinharem servllmcnte
no bioeo de guerra ianque*
entregam o nonso povo á
crescente exploração doa
monopólios imperial \ta« e

submete cada vu n»-- * „
pais so controle politico do
Departamento de Eslido
oorte*americano, Mas pa-
ra Isto. temos que nos ins*
pirar diariamente em Sta.
íln, aproveitar seus ms na.
mentos P seguir o exemplo
do camarada Pre*tcs. fiel
discípulo de Stalln, a fim
de dirigir e comandar a*

Mais Vigor e Audácia...
maior esforço a fim de le-
var rapidamente á vitoria
esta campanha patriótica c
mundial de que depende a
própria sobrev vencia de

.nosso povo e de toda a hu-
manidade-

3 — Conclamamos o pro-
legado a comemorar o
1.° de Maio deste ano com
vigorosas man festaçõea de
massas contra a explora-
ção. a miscr:a e a fome.

, Nesta data consagrada aos
trabalhadores do mundo
inteiro, o proletariado de
nosSo pais tem 0 dever de
levantar bem alto a ban.
delra de sua* reivindica*

¦ ções econômicas e poli ticas.
desde o pagamento do re-
pouso Semanal e o reco.
nhecimento na pratica do
direito* a salário igual
para trabalho igual até ¦>
respeito ao direito de g**eve
e a autonomia sindical, des-
de o aumento de salários
e contra a assiduidade 100
por cento até o direito de
reunião e de 1-vre associa-

.^çáoy. desde as reivindica-
ções ma>s especificas e
imediatas até as reivindi-

caçoes mais gerais, como
s luta pela paz e a inue.
pendência nacional. E com
este objetivo não podemos
medir s®cr ficios a f>m do
unir js organizar as gran-des massas em cada em*
presa para as comemora,
ções do 1.° de Mato Mas
a.s manifestações realizadas
em cada local de trabalho,
os memoriais, os boletins,
as palestras, os jornais dè
empresa, as pequenas pa-
raiisaçõcs de trabalho, as
greves, devem servir fun*
damentalmcnte para prepa-
rar grandes demonstrações
de massa, comícios ou pas-
seatas. que exprimam a
unidade e a disposição de
luta d¦! todos os trabalha,
dores de uma cidade, de
um mun cipio e consigam
por isso mesmo a maior
repercussão nacional. O es-
sencial é que não haja uma
só empresa, desde as gran-
des fabricas de São Paulo,
do Distrito Federal e do
Estado do Rio, até as pe.
quenas industrias do inte-
rior do Pais, onde o 1.° de
Maio não seja comemorado,

grandes lutas que se apre
x-m im * que fomos tle pri
r» ar, atreve* dos com
bates cida ves mai
alto, das massas, ea
iu.« pela Pas e a Inde
prndoneis nacional, pe
pflo, terra e liberdade.

MARIA DAS DOREl
BRAVO.
* ' i" ¦

onde náo amjiim luta» r
data gloriosa dos trabalha'
«.«»••.s ü indispensável •
que milhares e mUhurcS é
trabalhadores purt cipen
das manifestações de 1.
ue ;úr o. d «ndo uma vigo
ro»..! demonstração da dia
posição de luta, da comba
tivldade. dn forço invend
vel. da unidade e da o»
ganizacáo do proletária^
brasileiro.
Nesta oportunidade, quando marchamos para um V

dc Maio de lutas de massas
devemos redobrar os noa
sos esforços puni a aplica
ç£o mais audaz de nosy
orientação pol tica de lutl
pela paz, por pão p0r ter
ra, pela liberdade e mda
pendência nacional, peleimediata interdição d»
bomba atômica, contra i
d .ai*ura sanguinária de
Dutra e por um governt
democrático popular.

RIO, 20 de abrü de 19»
lviz carlos prestei
joão amazonas
Maurício grauois
carlos marighella
franuisco gomes
agostinho dias d»

oliveira
josé maria crispim

0 CAMARADA STALIN
(Conciusão da 12.* pag.)

Mema nacional, sobretudo contra 0 prin-
eipal perigo no próximo, periodo como era
o cbovmismo, 0 espirito de grande poten-
cia dos grandes russos.

Com o maior carinho e cuidado tra-
. tou Lenm ao camarada Stalin quando este

caiu enfermo no verão de 1921. Ao intei-
ra--se de sua enfermidade. Lenin pergun.
tou imediatamente por telefone a Sergó
Ordzhonikidse:

"Peço comunicar.me como está de
aauue o camarada Stalin e o diagnostico
dos médicos".

Ao receber a resposta, Lenin volta a
perguntar:"Comunique o nome e o endere-
Co do médico que atende a Stalin e duran-
te quantos dias eatará privado da possibi-lidade de. trabalhar». K

N6 outun0 de 1921, Lenin escreveu ao
comandante do Kremlin que p camarada
Stalin estava mal alojado ho Kremlin,¦ pois o ruido da cozinha, desde manhã ce-

rdo. não o deixava mais dormir. Lenin pe-dia que p comandante do Kremlin alo-
jasse Stalin o mais cedo possível- numa ha.bitr.ção mais tranqüila e que lhe comuni-casse se tinha a possibilidade de fazê-lo,

. e:• quando o faria. -
Em dezembro de 1921, Lenin encar.rega o secretario de lembrar-lhe que de-

.Via entrevistar-se com Stalin e que se co-munieasse previamente por telefone com

.0 doutor Obuj.:que atendia a Stalin.
;,' Todos estes documentos testemunham

p grande carinho de Lenin para com Sta-ta, Seus extraordinários cuidados paterna iscom Stalin, servindo de modelo no trata.
; mento de um comunista" com outro, mo-
vfteio de amizade bolchevique dos. dois¦:,.Iftefes geniais do boíchevismo.
^ SA'"» 6 de Julho de 1921. o camaradatotiün fez eip Tiflis um grande: informe*™>m P tarefas',imediagí'xioS COmuhístásí/
flffleofgia e; Tr ahsçaueasia.; Üm grupo 

"
nacionalista lutava entâB rio Caucaso contra "

:ft#ornwçêq;dCumà Federação dé RepublL :
«as da Trianscaucâsia. Lenin apoiou in-
jtegrálEaente a proposição de Stalin, a Fe

MB

deração foi formada. Mais tarde, os na-
cionalistas da Transcaucasia chegaram em
seus desvios a desenvolver, inclusive, uma
atividade contra-revólucionária direta e
isto revelou, nitidamente, quanto havia
sido clarividente o camarada Stalin quan-
do, em 1921. condenou cem toda severida-
de, os desvios dos nacionalistas georgianos
e outros, cujas idéias contra.revoluciona-
rias estavam, apenas, em germen. Mas o
camarada Stalin já soube, então, apreciar
o que se ia desenvolver daqueles germens.

N0 X Congresso do Partido, foram
aprovadas resoluções sobre á nova politi.
ca econômica (NEP). O camarada Stalin
foi um partidário e defensor fervoroso
daquela política, de cuja essência deu, mais
tarde, uma definição ciassica"A NEP é uma política especial do
Estado proletário, , baseada na. tolerância
do capitalismo. conscrvana0 os postos de
comando nas mãos do Estad0 proletário;
Jbaseada na lütá; entre os elementos capita-
listas e socialistas na ampliação da-im-
portancia dos. elementos socialistas em de-
trimento dos elf^entos capitalistas; ba-
seada na vitoria >os elementos socialistas
sobre os capitalistas» na supressão das cias-
ses, na construção das bases da economia
socialista". (Stalin — "Sobre a oposi-
Ção")

O Comitê Central, eleit0 no XI Con-
gresso do Partido, designou o camarada
Stalin "secretario-geral do Comitê Cen-
trai do P.C. (bolchevique) da URSS".
Era um novo posto criado no Partido. A
eleição de Stalm para secretario geral tes-
temunhava que Lenin, o Estado Maior do
Partido Comunista e o Partido em sua
totalidade depositavam a mais alta con-
fiança em Stalin e qUe apreciavam alta-
mente seu papel j decisivo no Partido, pa-
pej que cada dia era mais importante pa-
ra p Partido e para o trai?.alho do Estado.
O trabalho relacionado com o carg0 de se-
crgtario geral dò C:C; 'do Partido Bolçhe-

,vj4ue- ocupava ènormé quantidade de tèm-
po' e; de esforços. Contudo; paralelartíênte

. aõtrâbaiho desecrétariõigeral do"Ò-C.'.do
5 ÍPártidojr. o camarada Stalin ^ tra balhàya. in*

tensamente em suas funções de Comis-
saiio do Povo dás Nacionalidades e Co-
UQicsario d0 Pov0 da Inspeção Operaria c
Camponesa.

Os inimigos d0 Partido atacavam Sta-
lin. No XI Congresso do Partido, Lenin
lhes deu uma replica enérgica, áo respon-
der a um troskista, Preobrazhenski, ma s
tarde desmascarado como inimigo do po-
vo:

"Eis aqui Preobrazhenski cêüsurán-
do cem ligeireza que Staün dirige dois Co-
missariados. .r Que podemos fazer a fim
de manter a situação atuai no Comissa.
r^ado do Povo das Nacionalidades, para
atender a todas as questões do Turquestão,
do Caucaso e outras? Todas eias são pro-
blemas políticos. E é indispensável resoL
ver. estes problemas.. São problemas que
preocuparam durante séculos ps Estados
europeus e foram resoividos, em grau in-

• significante, nas republicas democráticas.
Nos . o» resolvemos • e para isto -necessita-
mos de ura homem ao qual cada um dos
representantes das nacionalidades possa
diligir-se . e falar-lhe detalhadamente do
assunto,de que se trate. Onde encontramos
este homem? Eu crei0 que nem Preobra-
zhenski poderia nomear outio candidato
que não fos^e o camarada Stalin.

O mesmo sucede em relação á Inspe.
ção Operária c Camponesa, Trata.se de
uma 0bra gigantesca. Mas, a fim- de que
se proceda, a inspeção como é necessária,
precisamos ter á sua. frente um homem
com autoridade; de outro modo, nos àfun-
dariamos e nos afogaríamos nas peque-
nas intrigas". (Lenin, t. XXVII, pJágs.
263-364. ed. russa).

No verão de 1922, Lenin cai grave-
mente jenfermo e sobre o camarada Sta-
liú recaem ainda maiores responsabilida-
des. Visita Lenin freqüentemente, pondo-
o ao corrente das tarefas a cumprir, rece.
be çonseihfís dele. quando os médicos o
permitem. ¦Toda';'véz que tem alguma me.
:lhora.:' Lemn pede á Stalin que. venha ve-

"lo.* ;'" ¦••¦' "'. ' 
£ ,Vi ',.,', ¦

. ..Recordando esta entrevista., o e^ma .
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rada Stalin conta coma Lenin se*interes-
sava avidamente pems questões políticas."Não devo iêr jornais — diz irônica,
mente o camarada Lenin — não devo fa- v
lar de política; devo repelir com cuidado
qualquer pedaço de papel que esteja sobre /
a mesa, por temor de que seja um pcrio-
dico e que disso resulte uma infração i
disciplina.

Rio-me ás gargalhadas e elevo até ás ,
nuvens o espirito de disciplina do cama.
rada Lenin". (.bTALlN — "J^enin"1

Em dezembro de 1922 formou.se a
União cias Repuo.icas .Socialistas Soviéti**
cas (URSS). O granuioso trabalho da for-
mação da Umã0 foi diretamente realiza-
do pelo camarada Stalin. Foi ele quem
elaborou o convênio federal, uprovaoo ue-
pois de seu informe ao 1 Congresso do»
Soviéts da URSS, a 30 de Dezembro de
1922. Foi Stalin que elaborou a Constitui-
ção da URSS. aprovada pcl0 II Congresso
dos Soviets. A formação da URSS e a
aprovação da Constituirão foram a maio?
vitoria, da política nacional leninista-sta»
linista do-Partido. No XII Congresso do
Partido. Stalin, como secretario ge/al do
C.C-.V apresentou o informe de organiza,
ção e Sobre os "Movimentos nacionais na
estrutura do Partido e do Ef :ado". Ha-
vendo combatido, como o, fez no X Con**
gresso. o perigo do desvio, no problema
nacional, paia o 

"espirito de grande po-
tencia dos grandes russos," o camarada
Stalin repUcou, de uma vez, e'de manei-
ra enérgica, ao chovinismo localista. áos
nacionalistas burgueses de todos os mati-
•íes.

Algum tempo depois, na IV Conferên-
cia, especialmente convocada por Lenin e . r^^y
da qual participaram os mais destacados
militantes das Republicas e regiões na-
ciohaiis, o caiharacla: Stalin ¦ desmascarou
um grupo de nacionalistas burgueses da
Tarta°ria e BaShkiria, dirigido por Sultan
Galiev. Esta Conferência, do me3m0 modo
que as résolitQoe'i~ d'ò XII Congresso sobre
o problcha nacionni; t'èv'e: uma gran.de m-
fliiênciá' na luta eontra e>S' nacionalistas e
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Ampliai a Frente da Paz
0» JOMUAW de l»pa«

«t> popuHff fim divulg ando
tttimsmtete uaat aéria dt
declarações ds psrsotasléda-
d«« poilueae àU próprias
flfir-f tjomiaaaltt cm fa-
for da pas « pds fro«ticãv*
abaoiuU da mm aiooiic*.
Jloocn» casso a t**Minl*-
tao Osvaldo Aitaaa, ot
deputados Padre Medeiros
N*». José Augeata. Cai*
Filha. Uno Maçando. • se.
aador Kergismtto Cat»^
#aat', ot vereadores aVeoo
«a Silveira § lifis l*s»s
Bastos, o profc*or • •*•
aroeurador Temistedee Ca.
vraicaoti e outms» tem dado
sea apoio irrestrito * teta
mundial dot partidários
£a paa t 4 camparia pt-
Ia proibição da arma ato-
jn-ca,
I Ê e&u a mcikor trova dt
aue todas M passoe* **•
nestas sâo ptla pts t eon-
tra a guerra imperialista,
advogando conscquenttmen.
te a proibçio da mais cri.
m-nosa arma de destruição
em massa jámaia usada
fontra populaçõea pacificas
— a arma atômica.
'ÁMPLIA-SE a fbbnte

DA PAZ
I Mas o fato de surgirem'dia a dia novas adesões sa

movimento da paz. em d*»
ferentes setores da opinião
publica, vem mostrar tam.
J*ém aes partidários da pai
a (fuanto pode st* alargado
• seu campo da ação, •
quanto pode str ampliada
ia frente dos deftnsoraa •
partidários da pas tm noa-
po pais.
I Entre os nome» teima
pitados estão homens qut
pertencem a diferentes par-
tidos políticos, professam
jtrenças religioeae difere»-
t^ ou não têm relig*ão.
possuem diversa concepção
sobre os problemas da pas
au da guerra. Entretanto.
se declaram todos eontra*
guerra e pela proibição <*e
arma atômica. Encontram
um campo comum no qual
sabem que tt encontram
Umbém os comunistas, ma»

o qua visam lodo*, coma
nistüi ou nàu i *.í.isi«* o
e*periro oa gtiçrrs impe-
raüsta. issvgurar a pas e
a coluúurnc-âo pacifica en*
tre oa povos* Ante um pro*
blema dt tanta magnitude,
at divergência *¦<».» |h»híu*
dt Nd«.

MOVAS CAMADAS PARA
A LUTA

Em documento recente.
Prestas c outros dirigentes
comunl ta* afirmavam:••A* manifestações » os
conrressos em defesa da
pts. reaitiudo*» em março e
sbril do an0 pastado, em
todo o pais. mostraram na
pratica as mansas po-tibi.
Iklsdes dt congregar nu-
ma ampla frente todos oa
partidários ds pas''.

Estas palavras de Pre*-

rtvsociaitw^ioos ponftcas ot tpviwott mstronrtt apo^o.w
s Irati peta preifcifle 4m êm— atômica

tta t aeu** c 'u-pantoeifos
ganham ainda maia força
diante deita» novas mani-
feelaçoeft em favor dt paa
recolhida» pela imprensa po.
pular no Distrito Hederal.
Oe nada valeram a» vio-
leaci»s e t-s crimes contrs
os partidários d» pas. oa
assassinato» infaraèa eomo
o de aUlvoni om Sio Psu.
Io. UMm Magalhães no E«o
ou -Jaime Calado n0 Ceará.

pralioadas ptU ditadura
de Dutra. 0 movimento da
pts criou rftisti profundas
no uo»to povo t conquista
dia a dia novss tdesott*

0 qut oi jornalista» da
imprensa popular estlo fa»
sendo no Rio. serve dt
exemplo ptr» todo o pai».
Nenhum homem honrado
negará seu apoio á cam-
pena» pda proibçio ds
arma atômica, que é hoje o
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centra da luta ptla pts tm
todo o mundo. For tato*
devt «tr popularitado to

maaimt 0 apelo do Comitê
Mundial dos Partídtrios d»
Pae, votado tm aua reunião
dt Eitocoimo. em março
ultimo,

BASE NA CLASSE •
OPERARIA

Entretanto, nio bastam
as dccUraçoe* oa impren.
st. t urgente t impretein*
divti dar organização ao
movimento da pas, Itva-lo
sobretudo ás fabricas, ao
proletariado que é a pr n-
cipal vitima das guerras
imperialistas.

A este respeito, é ainda
Preste» quem nog ensina a
melhor maneira d» forta.
lecer e ampliar a frente da
paz em no?so pais:

QDCIS MUNDOS)
^—»*¦**•—¦-— mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwm» m»rui

EE. UU. URSS
I — fcm i» do 48 Estados dos Estados Unidos nio

ha qualquer lei prevendo o igualdade de salários entre
• homem t a mulkti porá um mesmo serviço. Na In-
gUtcr/a, ts mulheres operárias recebem apenas do 45
a 50 por canto do salário pago oos homens. Na Suíça, o
salário feminino é 46 por cento interior ao masculino.

• — a preprie Constituição da URSS obriga oo
pagamento de salário igual pura igual trabalho, quer
seja exercido por homem ou por mulher. Este obrigação
nasce do reconhecimento da plena igualdade em todos
et domimot dt vidx. econômica, estatal, cultural, social
e politica (Artigo 122 da Constituição).

f%4^*$*mAík*. - ¦¦' . o ii. -*'•»«¦•¦•,; »<*m*j(—pí4mmw+ 0
'»»»»pm<wjKx.u
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2 — Eis um btlo exemple do ''democracia" prati-
cada pelos imperohstas norte-americanos: nes ultimas
eleições 11 milhòe de pessoas estavam privadas de di-
rotos políticos nes EE.UU.. impedidas de exercer o
direita de voto, devido a impedimentos relativos á ins-
trucio nivel de fortuna, cor da pele, etc.

3 — Not Estados Unidos, num total de 531 mem-
br-as do Congresso, existem somente 9 mulheres, nenhu-
ma de côr embora haja nos Estados Unidos 15.000 mi-
Ihões de negros.

2 — Na União Soviética, todos os cidadãos de móis
dt 18 anos podem eleger e ser eleitos, independente do
grau de instrução, do sexo, de raça, nacionalidade, re-
ligião, situação econômico eu de suas etividades no pas-sedo. Desde et 23 anos e cidadão soviético pode ser
eleito pt» e Se-der Supremo, órgão superior de Poder
de Estada.

3 —- Ne URSS, entre 1.339 deputados ao Soviét
(1946) contavam-se 277 mulheres. 116 no

Soviet da União o 1.61 no Soviet das Nacionalidades.
Suprema

•Trabalhai com auk*
taeacldsde ainda pare aa*.
pUar e consolidar organ ra.
atente o movhutnt* ú^
ptrttdariua dt pas, air-Ma.
do para èltt tem diaua-j*,
de «venças religiosas. .*•
opimôta pohticti, todas <g
pctsotg honestas e de qud
quer filiarão pat1idtn*\
Quanto m»is amplo t ma •
firme for o apoio ds ciai.
se operaria á luta ptlt ps*
quanto mais t lut» tm de*
fens da pas penetrar nas
grandes conctntrtçOeg 0pr
ráriaa, tanto maiores so.
rio ts posgibilldsdtt ds
tmplia.la com novos »*•¦¦•.
res d» população.
PELA PROIBIÇÃO DA

ARMA ATÔMICA
Já é tempo dt iniciar,

mos as ações dt massa, c «n.
cretas, contra oa prepanti-
vos de guerra imperiais
que se fazem em nossa P+.
trla* As denuncas do ron*
bo ua nossos minérios estra*
tegicos -— alguns destüiv
dos especificamente i ar.
ma atômica, como o urânio
e ss areias monaziticas —
devem ter um compiemen-
to natural c lógico: o pr«*.
testo contra esse saque sis-
temático e também ações
para impedir que ele P™»-«iga. A recusa de extrair
m-nériog estratégicos e ejev
porta-los para os truste»
dos Estados Unidos.

Será esta uma ação con-'
creta contra aguerra.

Entretanto, o momen.
to exige que a partc ativa
do povo brasileiro, seu me*
lhores filhos, se manifes.
tem imediatamente pela
proibição da arma atômica-
em comícios, passeatas, de-
monstrações de rua e as8i-
nando o apelo do Comitê
Mundial dos partidi.ríos d»
Paz; que publ camo.s em
outros locais deste jornal.
Ease apelo deve ser copia*
do e profusamente distri-*
buido para a colheita de
assinaturas, podendo ser
enviado á redação de VOZ
OPERARIA..

BICO
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por 
E. YAROSLAVSKI
Capitule IX

O CAMARADA STALIN NO PERÍODO
DA PASSAGEM AO TRABALHO PACI-

DE RESTAURAÇÃO^ DA ECO-
NOMIA NACIONAL

DE 1W4í ATmT FINS DE 1S20, uosso
imenso pais >Wsu tm: estado de guerra,
primeiro a guerra imperialista e logo a
guerra civil. As guerras causaram a maior
ruina ao pais. Na situação em que. este se
encontrava; comjdetamente, arruinado, can-
sado da guerra, da miséria, e da devas-
tacao, era preciso desmobilizar o Exercito
Vermelho que ji* contava em suas t*Ue>
ras cora uns cinco milhões de homens. A
aliança politico-militar entre a classe ope-
-faria e os camponeses que existia no pe.
siodo da.guerra civil, já não satisfazia aos
pampoueaes. Para a passagem á constru-

rio 
pacifica tornava-se necessária uma

rusca virada, passar dos métodos de
Coerção, praticados no periodo d0 comu-
nismo do tempo de guerra, aos métodos
]d» convencimento como 0 meio principal
de dirigir as massas. Era preciso eistru-
turar a aliança da classe operaria com os
tamponeses em novas bases. Era prec*-
ao. também, modificar a politica ecoiiomi-
ea.

Esta transição era mais difícil poi'-
que nos anos da guerra civil, no momen-
to em que o Partido Bolchevique se apo.
derou do Poder, ao Partido acorreram
elementos pequeno-burgueses do campo
Tflotenchevique. social-revolucionario. ^un-

¦'¦'¦ '- .. ¦ i. ¦¦.'¦'¦-¦-'¦¦,¦

dista, anarquista, muitos; dos quais, ao in-*
gressar em mossas fileiras não s© haviam
desprendido da carga ideológica de seu.
passado, hostil a© bolchevismoí não ha-

.viam podido desprender-se desta carga e
semeavam duvidas quanto á retidão da li-
nha do Partido e faziam vacüar os mem-
bros pouco firmes. Entre eles Se recruta-
ram os diversos grupelhos Votskistas*"comunistas de esquerda", anarco-sindi-
calistas, centralistas democráticos, etc. No
momento em que o Partido passou á cons-
trução pacifica, á nova politica oconomi-
cá. á restauração da economia, nacional,
esses elementos vacilantes revelaram as
maiores duvidas e foi necessário lutar
contra eles da maneira mais enérgica e
implacável.

Já em 1920, por indicação de Lenin,
fora constituída uma Comissão do Estado
para a eletrificação (GOELRO), Esta
Comissão tinha confeccionado um plana
da eletrificação para 10 anos. era. 0 pri-
meiro programa de industrialização sócia-
lista do pais que. de acordo com a idéia

dt Lenin, devia chegar a ser "o segundo
programa do -Partido*. Trotski e Rikov
iniciaram a luta eontra este plano genial
de Lenin. O camarada Stalin apoiou calo.
rosamente a Lenin. Quando recebeu de
Lenin. o plano do GOELRO. acompanhado
de uma carta, respondeu-a imediatamente,
dizendo-lhe que Considerava o plano um
modelo de um plano realmente unic0 erealmente estatal da economia dó pais;como "o único intento marxista de nossos
dias de criar, para a superestrutura sovie-tica dá Rússia economicamente atrasada,
uma base técnica de produção verdadeira-mente realizável e a única possivel nas con-diçõeg atuais".

Staün propôs que não se perdesse maisum minuto em discussões inúteis Sobreplanos e que se acometesse imediatamen-te a obra de lava-lo á pratica, Consagran-oo a esta tarefa, pelo menos
parte qp tempo de trabalho.

uma terça

..Em'19-30, surgiu no Partido uma••discussão sobre os sindicatos". Surgiu
porque Trotski e seus acólitos propunham

se continuasse em nossas atividades eco-
nomicas e partidárias 0 periodo do comu.,
n*smo de guerra, propunham "apertar
ainda mais o torno". Assim, procuravam
socavar a confiança das massas no Parti,
do Bolchevique. rasgar um abismo entre o
Partido e as massas e minar, por este
meio, as bases dá ditadura do proletária*
do. Muito embora cada um desses grupe-lhos tivesse "seus próprios plano9", todos
eles dirigiam seus golpes contra Lénin e
Stalin, contra os bolcheviques fiéis ao co-
munismo.

Lenin e Stalin enfrentaram unidos a
luta contra estes desorganizadores, con-
tra estes inimigos da unidade do Partido e
de uma politica marxista conseqüente. 0-
camarada Stalin escreveu nesse períodouma série d*e artigos na "Pravdaw, em
defesa da linha leninísta; do Partido. Na-
quele mesmo ano, a 27 de Outubro, Stalin
pronunciou um discurso na Òonferencia
Regional dos comunistas de Vladicaucaso,
onde estabeleceu 0s fundamentos da tese
de que a vitoria da Revolução Socialista
de Outubro criou as premissas para o de-
senvolvimento eficiente do socialismo, ra-ra o seu triunfo.

^ Diante do X Congresso do Partido- na
primavera de 1921, 0 camarada Stalin fez,o informe sobre o problema nacional. Es.
te informe teve grande importância. DL
rigiu a ^atenção do Partido para a ajud»
econômica e cultural aos povos oprimidossob o tzarismo. Dirigiu a atenção do Par*tido para a luta contra os devioa no pro*"
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